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"Passamos  a  noite  em 
alerta  para  procurar 
minimizar  os  estragos. 

Nosso  serviço  só 
pode  começar  depois 
da  chuva.  Nenhum 
sistema  de  drenagem 
do  mundo  suporta 
fenómenos  naturais 
assim,  especialmente 
em  um  pequeno  espaço 
de  tempo." 


TARSO  BOELTER,  DIRETOR  DO  DEP 
(DEPARTAMENTO  DE  ESGOTOS  PLUVIAIS) 


Cotações 


Dólar 

+  0,51% 
(RS  2,33) 


Bovespa 

+  0,72% 
(52.623  pts) 


Se  Mc  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Chuva  de  um  mês  em 


Segunda-feira  de  caos.  Precipitação  de  109  mm  que  caiu  em 
curto  período  de  tempo  surpreendeu  ontem  os  porto-aiegrenses 
alagando  casas,  bloqueando  avenidas  e  gerando  caos  no  trânsito 


"Dois  meses  e  doze  dias",  re- 
petia ontem  Ernâni  Brume- 
lhaus,  morador  da  vila  Asa 
Branca,  no  bairro  Sarandi, 
na  zona  norte  da  capital.  Foi 
o  exato  período  que  separou 
a  enxurrada  que  invadiu  as 
casas  de  centenas  de  famí- 
lias em  31  de  agosto  até  on- 
tem, quando  ela  voltou.  Des- 
sa vez,  não  foi  o  dique  que 
se  rompeu,  mas  choveu  tan- 
to, em  tão  pouco  tempo,  que 
o  arroio  transbordou  e  os  re- 
flexos foram  imediatos.  "Foi 
água,  água  e  água.  Encheu 
tudo  e  quando  vimos  esta- 
va dentro  de  casa",  relatou 
a  cuidadora  de  idosos  Sil- 
via Albano  Ribeiro,  52  anos, 
também  da  vila  Asa  Branca. 

Mal  deu  tempo  de  se  re- 
cuperar de  uma  enxurrada  e 
outra  voltou  para  inundar  ca- 
sas recém-reformadas,  trau- 
mas recém-superados.  Zona 
norte,  sul,  leste  e  área  cen- 
tral. Nenhuma  região  de  Por- 
to Alegre  ficou  indiferente 
à  quantidade  de  chuva  acu- 
mulada entre  a  madrugada 
e  a  manhã  de  ontem.  Mui- 
tos foram  surpreendidos  ao 
deixarem  suas  casas  e  encon- 
trarem o  caos  no  trânsito. 
Outros  reviveram  pesadelos 
que  pensaram  que  tão  cedo 
não  veriam  de  perto. 

Em  alerta,  equipes  da  pre- 
feitura registraram  a  chuva 
forte  por  volta  das  3h.  Às  6h, 
a  cidade  já  estava  alagada. 
Uma  multidão  se  aglome- 
rava nos  terminais  da  rodo- 
viária devido  ao  atraso  dos 


160 


pessoas  ficaram  desabrigadas 
na  zona  norte  de  Porto  Alegre, 
a  mais  atingida  pela  chuvarada. 

ônibus  que  não  conseguiam 
chegar.  Quem  precisou  de  tá- 
xi, teve  mais  dificuldade  ain- 
da. Muitos  sequer  atendiam 
ao  telefone.  Teve  quem  per- 
deu voos  ou  chegou  ao  aero- 
porto, mas  lá  ficou,  ilhado. 

O  comércio  também 
sentiu  os  efeitos  da  chuva. 
Nem  mesmo  os  funcioná- 
rios conseguiam  chegar  pa- 
ra trabalhar.  Um  levanta- 
mento feito  pelo  Sindilojas 
indicou  que  a  redução  do 
fluxo  de  clientes  chegou  a 
70%  em  relação  a  dias  nor- 
mais, na  parte  da  manhã. 

O  arroio  Dilúvio  chegou 
a  transbordar  entre  as  aveni- 
das Silva  Só  e  Azenha.  O  acú- 
mulo de  água  levou  a  blo- 
queios e  desvios  em  diversas 
avenidas.  Na  Padre  Cacique 
só  passavam  ônibus  e  veícu- 
los de  grande  porte.  Faltou 
energia  elétrica  e  semáfo- 
ros ficaram  desligados.  Tra- 
jetos  da  zona  sul  em  direção 
ao  Centro,  que  levam  em  mé- 
dia 30  minutos,  chegaram  a 
levar  duas  horas.  O  novo  cor- 
redor de  ônibus  do  eixo  Ca- 
valhada que  começaria  a  fun- 
cionar ontem  acabou  tendo 
que  ser  liberado  aos  carros. 

Entre  as  6h  e  o  meio-dia, 
a  EPTC  registrou  23  ocorrên- 


Como  ajudar 


Saiba  o  que  necessitam  os 
desabrigados  e  desalojados. 

•  O  que  doar.  Produtos 
de  higiene  pessoal 

e  de  Limpeza  são  as 
necessidades  principais. 

•  Onde  entregar.  Na 

sede  da  Defesa  Civil 
(av.Copacabana,  1.096  - 
Tristeza.  Fone: 
3268-9026)  e  no  Centro 
Administrativo  do 
Estado  (avenida  Borges 
de  Medeiros,  1.501. 
Fone:  3288-1299). 


cias  no  trânsito:  18  acidentes 
com  danos  materiais  e  cinco 
acidentes  com  feridos.  Esta- 
ções da  Trensurb  ficaram  fe- 
chadas por  cerca  de  7  horas 
entre  Mercado  e  São  Pedro. 
A  situação  começou  a  se  nor- 
malizar somente  às  13h. 

Estado  conta  prejuízo 

A  coordenação  estadual  da 
Defesa  Civil  registrou  até 
às  19h  de  ontem  1.975  pes- 
soas atingidas  pelas  chuvas 
no  Estado.  Os  temporais  já 
afetam  34  municípios,  dei- 
xam 1,2  mil  desalojados  e 
775  desabrigados.  Mais  da 
metade  dos  desalojados  es- 
tão em  Quaraí,  na  Frontei- 
ra Oeste,  que  tem  mais  de 
1,1  mil  pessoas  prejudica- 
das pelas  chuvas. 


Moradores  da  vila  Asa  Branca,  localizada  no  bairro  Sarandi,  foram  afetados  pela  água 


Faltou  luz  e  bombeamento 


Sem  geradores  próprios,  as 
casas  de  bombas  responsá- 
veis pelo  escoamento  da  água 
na  capital  trabalharam  con- 
forme as  quedas  de  energia 
elétrica  permitiam.  Diretor- 
-geral  do  DEP  (Departamen- 
to de  Esgotos  Pluviais),  Tarso 
Boelter  admite  que  os  equi- 
pamentos instalados  na  dé- 
cada de  60  não  comportam 
mais  a  demanda  da  capital. 

"Das  3h,  quando  se  ini- 
ciou a  chuva  até  as  6h,  hou- 
ve várias  quedas  de  energia 


em  toda  a  cidade.  Diversas 
casas  de  bombas  não  funcio- 
naram", relatou  Boelter. 

Com  verba  do  governo  fe- 
deral de  R$  86  milhões  ga- 
rantida, o  diretor  prometeu 
uma  reforma  geral  nas  ca- 
sas de  bombas  em  um  pra- 
zo estimado  de  dois  anos.  "As 
atuais  foram  construídas  na 
década  de  60  e  para  a  época 
não  foi  colocado  gerador  pró- 
prio, não  se  tinha  a  dimensão 
de  tanta  chuva.  Chuvas  que 
eram  para  ocorrer  a  cada  dez 


anos  estão  na  quarta  só  este 
ano.  A  alteração  climática  é 
uma  realidade",  defendeu-se. 

A  verba  não  chegou  ain- 
da. Enquanto  isso,  o  depar- 
tamento prepara  a  licitação 
que  será  lançada  entre  janei- 
ro e  fevereiro  para  a  remo- 
delação do  sistema.  "A  cida- 
de cresceu  e  a  capacidade  de 
bombeamento  se  manteve  a 
mesma.  Tem  casas  de  bom- 
bas que  vão  aumentar  a  po- 
tência seis  vezes",  prometeu 
o  diretor,    metro  poa 
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apenas  13  horas 


pela  segunda  vez  em  dois  meses  e  tiveram  de  ser  resgatados  de  barco  i  fotos:  gabrieladi  bella/metro 


As  impressões 


Motoristas  enfrentavam  problemas  na  zona  norte  ainda  durante  a  tarde 


"Não  tinha  como  transitar 
pela  Farrapos  e  avenida 
dos  Estados.  Fiquei  3  horas 
trancada  dentro  do  T5. 
Cheguei  no  trabalho  duas 
horas  e  meia  atrasada 


NATANA  TOLDO,  21  ANOS, 
ESTUDANTE  DE  DIREITO 


"O  taxista  decidiu  que  não 
ia  ficar  no  trânsito  eme 
mandou  descer  no  meio 
da  rua.  Fiquei  três  horas 
parada  até  conseguir 
uma  lotação  que  veio 
explodindo  de  gente. 
Tive  que  desmarcar  meus 
compromissos  e  voltei 
para  casa.  As  pessoas 
esquecem  a  educação 
nos  dias  de  chuva/1 

CAMILA  BARBOSA,  26  ANOS 
ADMINISTRADORA 


"Optei  por  pegar  um 
ônibus  porque  ouvi 
que  os  trens  não 
estavam  funcionando. 
Só  que  quando  trancou, 
na  entrada  de  Porto 
Alegre,  o  motorista 
mudou  o  caminho 
pegando  a  freeway 
em  direção  à  praia. 
Todo  mundo  se  olhou 
sem  entender,  mas 
depois  ele  retornou  por 
uma  entrada  via  bairro.11 


GABRIELA  ANTUNES,  22  ANOS 
ESTUDANTE  DE  PUBLICIDADE  E  PROPAGANDA 


"Da  primeira  vez  eu 
perdi  praticamente 
tudo,  até  as  paredes 
da  casa  eu  tive  que 
fazer  de  novo.  Estou 
erguendo  as  coisas, 
mas  espero  que  pare 
por  aqui  para  não 
perder  mais  coisas. 
Estamos  tensos, 
nervosos,  não  sabemos 
o  que  vai  acontecer." 

ERNÂNI  BRUMELHAUS, 
MORADOR  DO  BAIRRO  SARANDI 


Arroio  Dilúvio  chegou  a  transbordar 


Maior  chuva  em 
novembro  desde 
o  ano  de  1986 


A  chuva  que  caiu  ontem  em  Por- 
to Alegre  bateu  um  recorde  his- 
tórico em  poucas  horas.  Desde 
que  as  medições  pluviométri- 
cas  se  iniciaram,  em  1961,  nun- 
ca havia  chovido  tanto  no  mês 
de  novembro  em  apenas  um 
dia.  A  média  de  104,2  mm, 
referente  a  todo  o  mês,  foi 
superada  pelos  109,4  mm 
que  caíram  da  Oh  às  13h.  A 
chuva  deve  dar  uma  trégua 
na  tarde  de  hoje. 

O  Estado  foi  tomado  por 
tempestades  no  domingo. 
Em  Porto  Alegre,  a  chuva  co- 
meçou no  início  da  noite  e 
seguiu  por  toda  a  segunda- 
-feira.  Na  estação  Jardim  Bo- 
tânico do  Inmet  (Instituto 
Nacional  de  Meteorologia) 
e  no  aeroporto  mais  de  109 
mm  de  água  foram  registra- 
dos. O  pico  da  chuva  ocor- 
reu de  manhã,  entre  6h  e 
8h,  quando  59,6  mm  (mais 
da  metade  da  média  do  mês), 
caíram.  A  temperatura  tam- 
bém baixou,  ficando  durante 
todo  o  dia  entorno  dos  20°C. 

No  início  do  ano,  Porto  Ale- 
gre já  havia  passado  por  uma 
situação  parecida.  Em  20  de 
fevereiro,  uma  tempestade  jo- 
gou 70  mm  de  água  sobre  a 
capital,  quase  atingindo  a  mé- 
dia de  99,2  mm  para  aquele 
mês.  Neste  dia,  a  chuva  abriu 
uma  cratera  na  Coronel  Bor- 
dini.  Para  novembro,  o  recor- 
de de  chuvas  era  do  dia  5  no 
ano  de  1986,  quando  68  mm 
de  chuva  caíram  em  24  horas. 


Previsão  na  capital 


Hoje 


MÍN:17°C 
t-h  )   MÁX:  27°C 


Amanhã 


MÍN:  18°C 
MÁX:31°C 


Quinta -feira 


MIN:  16°C 
)  MÁX:33°C 


Sexta-feira 


MIN:30°C 
MÁX:  19°C 


O  retorno  do  sol 

Para  hoje,  a  tendência  é 
que  o  tempo  comece  a  me- 
lhorar com  a  chegada  de 
uma  massa  de  ar  seca.  O 
sol  deve  reaparecer  no  fim 
da  tarde  e  a  volta  da  am- 
plitude térmica  retorna  à 
capital  amanhã.  O  tempo 
aberto  deve  se  manter  até 
sexta-feira,  com  as  tempe- 
raturas chegando  à  casa 
dos  30°C.  A  chuva  pode  re- 
tornar no  final  de  semana. 


metn 
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Aécio  Neves  na  Federasul 

0  senador  Aécio  Neves,  pré-candidato  do  PSDB  a  presidente, 
fez  um  discurso  de  forte  oposição  contra  o  governo  ontem 
em  reunião-almoço  na  Federasul,  na  capital.  Ele  apontou  o 
que  considera  "erros"  do  governo  Dilma  Rousseff  e  disse  que 
o  Brasil  precisa  de  gestão,  coragem  e  ousadia  para  fazer  os 

projetos  que  não  foram  feitos  |  GEORGE  GIANNI/PSDB/DIVULGAÇÃO 


Cais  Mauá 


Visita  marca 
início  de  obras 

Uma  visita  do  chefe  da 
Casa  Civil,  Carlos  Pes- 
tana, e  do  prefeito  José 
Fortunati  ao  Cais  Mauá, 
hoje,  a  partir  das  15h, 
marca  o  início  das  obras 
de  revitalização  do  lo- 
cal. A  obra  será  executa- 
da pela  Procon  Constru- 
ções, que  começou  a  se 
instalar  na  quinta-feira. 
O  contrato  de  arrenda- 
mento com  a  Porto  Cais 
Mauá  do  Brasil  é  de  25 
anos.  ©  METRO  POA 


Novo  presidente 


Professor  Garcia 
assumirá  Câmara 

Os  vereadores  do  PMDB 
elegeram  ontem  o  verea- 
dor Professor  Garcia  pa- 
ra presidir  a  Câmara  de 
Vereadores  de  Porto  Ale- 
gre em  2014,  conforme 
o  acordo  estabelecido 
entre  os  partidos.  Garcia 
teve  votação  unânime  na 
bancada,  incluindo  seu 
próprio  voto  mais  o  de 
seus  colegas  Idenir  Cec- 
chini, Lourdes  Sprenger 
e  Valter  Nagelstein. 

©  METRO  POA 


Mais  contêineres 
devem  estar  nas 
ruas  em  março 

Coleta  de  lixo.  DMLU  recebeu  propostas  de  dois  consórcios  para  a  instalação  de  1,2  mil 
coietores  em  área  adjacente  à  atual.  Definição  do  vencedor  da  licitação  será  até  o  dia  29 


A  partir  de  março,  morado- 
res de  alguns  bairros  de  Por- 
to Alegre  terão  mudanças  na 
coleta  de  lixo.  É  quando  de- 
vem começar  a  ser  instalados 
mais  1,2  mil  contêineres  de  li- 
xo em  área  adjacente  à  atual, 
contemplando  o  bairro  Meni- 
no Deus  inteiro  e  o  quadrante 
formado  pelas  avenidas  Goe- 
the, Dom  Pedro  2o,  Carlos  Go- 
mes e  Protásio  Alves. 

Hoje,  o  "Diário  Oficial  de 
Porto  Alegre"  publica  a  ha- 
bilitação dos  dois  consórcios 
que  apresentaram  propostas 
para  a  licitação  aberta  pelo 
DMLU  (Departamento  Muni- 
cipal de  Limpeza  Urbana).  São 
eles  a  Conesul  Soluções  Am- 
bientais, que  já  é  responsável 
pela  área  que  tem  contêine- 
res desde  2011,  e  o  consórcio 
formado  pela  Empa  Serviços 
de  Engenharia  e  a  Construto- 
ra Gomes  Lourenço. 

No  próximo  dia  22  serão 
abertos  os  envelopes  com 
as  propostas  de  preço  pa- 
ra o  serviço.  O  contrato  é  de 
dois  anos  com  possibilidade 
de  prorrogação  por  mais  três 
anos,  segundo  o  diretor-ge- 
ral  do  DMLU,  André  Carús. 
"Após  a  assinatura  do  contra- 
to com  a  empresa  vencedora, 
haverá  um  prazo  de  90  dias 


2.300 

contêineres  estarão  espalhados 
pelos  bairros  da  região  central 
de  Porto  Alegre  considerando 
os  atuais  e  os  novos 


para  o  início  da  operação,  já 
que  normalmente  os  contêi- 
neres são  importados.  É  o 
tempo  também  para  sinali- 
zar a  área  e  definir  os  pontos 
de  localização  dos  contêine- 
res", explicou  Carús. 

Novos  editais 

Na  próxima  segunda-feira  o 
DMLU  receberá  propostas  de 
empresas  interessadas  na  co- 
leta domiciliar,  que  tem  or- 
çamento mensal  previsto  de 
R$  3,5  milhões.  Os  próximos 
editais  serão  para  locação  de 
veículos  destinados  à  cole- 
ta de  resíduos  públicos  pesa- 
dos, para  coleta  de  resíduos 
nas  unidades  de  triagem,  pa- 
ra transporte  de  resíduos  até 
o  aterro  de  Minas  do  Leão  e 
para  a  coleta  seletiva. 
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Area  central  da  cidade  tem  1,1  mil  coietores  i  gabriela  di  bella/arquivo/metro 


Comultrassom. 
IPT  analisará 
risco  de  árvores 


O  IPT  (Instituto  de  Pesqui- 
sas Tecnológicas  de  São 
Paulo)  foi  contratado  pela 
Smam  para  avaliar  o  risco 
de  queda  de  150  árvores 
em  vias  públicas  da  capital 
com  um  ultrassom.  O  IPT 
receberá  R$  97  mil  pelo 
serviço,  que  incluirá  ainda 
um  curso  de  formação  pa- 
ra técnicos.  A  expectativa 
do  supervisor  de  Praças  e 
Parques  da  Smam,  Léo  An- 
tônio Bulling,  é  iniciar  os 
trabalhos  em  dezembro  e 
terminar  em  janeiro. 

@  METRO  POA 


Olhar 
crítico 


DIEGO 

CASAGRANDE 

DIEGO.CASAGRANDErô) 

metrojornal.com.br 


Diego  Casagrande  é  jornalista  profissional 
diplomado  desde  1993-  Apresenta 
os  programas  BandNews  Porto  Alegre 
Ia  Edição,  às  gh,  e  Ciranda  da  Cidade, 
na  Band  AM  640,  às  I4h. 


ONDE  ESTÃO 
BOM  SENSO? 


A  falta  de  bom  senso  tomou  conta  do  pedaço.  Está  presen- 
te nas  ruas,  nos  cinemas,  nos  teatros,  nos  shopping  cen- 
ters,  nos  estádios  e  em  todo  o  lugar.  Acomete  pessoas  in- 
capazes de  entender  que  o  direito  delas  é  tão  importante 
quanto  o  direito  das  demais. 

Dia  destes  em  um  jogo  na  Arena  do  Grémio  um  cida- 
dão chegou  para  assistir  ao  futebol  e  notou  que  sua  cadei- 
ra já  estava  ocupada.  Os  assentos  são  numerados  e  os  sócios 
que  pagam  têm  -  parece  óbvio  -  direito  de  sentar  nos  locais 
que  escolheram  e  que  custam  caro.  No  caso  em  questão,  o 
sócio,  acompanhado  de  um  funcionário  da  Arena,  respeito- 
samente pediu  que  o  homem  cedesse  o  lugar  que  lhe  per- 
tencia. Primeiro,  o  intruso  disse  que  não  sairia  de  jeito  ne- 
nhum. Pomposamente  instalado,  fez  pouco  caso  do  pedido. 
Depois,  diante  da  insistência  e  alertado  de  que  a  Brigada  Mi- 
litar seria  avisada,  levantou-se  e  decidiu  trocar  de  lugar,  mas 
não  sem  antes  dizer  toda  a  sorte  de  impropérios  ao  sócio 
gremista.  Com  uma  espantosa  frieza,  o  agredido  ouviu  a  tu- 
do passivamente.  Aqueles  que  viram  a  cena  se  perguntaram 


como  pode  quem  não  tem  razão  xingar  alguém  de  forma 
tão  virulenta  e  despropositada?  Isso  atrapalhou  as  pessoas 
e  gerou  uma  tensão  desnecessária  no  ambiente. 

Li  neste  fim  de  semana  que  o  ator  Marco  Nanini  te- 
ve de  interromper  a  peça  da  qual  é  personagem  principal 
por  conta  de  um  bate-boca  no  mezanino  do  teatro  do  Sesc 
Vila  Mariana,  em  São  Paulo.  A  comédia  foi  paralisada  por 
quase  três  minutos.  Uma  mulher  gritava  que  um  rapaz  es- 
tava ocupando  o  lugar  dela  e  ele  não  aceitava  levantar.  A 
discussão  foi  tão  acalorada  que  o  ator,  em  pleno  monólo- 
go, não  conseguiu  continuar.  A  falta  de  bom  senso  desres- 
peitou as  centenas  de  pessoas  que  ali  estavam.  Algo  per- 
feitamente evitável  por  pessoas  "civilizadas". 

Poderia  citar  dezenas  de  casos  que  sei  e  até  alguns  que 
já  presenciei.  Às  vezes,  uma  palavra  fora  de  lugar  e  pronto. 
O  que  poderia  e  deveria  ser  resolvido  com  cordialidade  aca- 
ba descambando  para  agressões  verbais  que  podem  rapida- 
mente se  transformar  em  algo  muito  pior. 

Faltou  educação  em  casa?  Falta  psiquiatra  para  melhorar 
as  emoções?  Falta  religião  para  respeitar  o  próximo?  Bom 
senso  eu  sei  que  está  faltando.  No  país  onde  as  leis  não  fun- 
cionam, muita  gente  quer  ganhar  tudo  no  grito.  Conviver 
em  sociedade  está  ainda  mais  difícil. 
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Recursos  para 

Mensalão.  Mesmo  sem  direito,  7  réus  entram  com  novos  recursos  para 
tentar  adiar  início  da  pena.  Ministros  retomam  julgamento  amanhã 
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evitar  a  prisão 


Às  vésperas  de  terem  o  futu- 
ro definido  pelo  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  sete 
condenados  no  julgamen- 
to do  mensalão  entraram 
com  embargos  infringentes 
para  tentar  evitar  o  início 
do  cumprimento  da  pena  a 
partir  desta  semana.  Mesmo 
sem  terem  sido  condenados 
com  placares  apertados,  os 
deputados  Valdemar  Costa 
Neto  (PR-SP)  e  Pedro  Henry 
(PP-MT),  o  advogado  Rogé- 
rio Tolentino  e  o  ex-dirigen- 
te  do  Banco  Rural  Vinicius 
Samarane,  os  ex-deputados 
Pedro  Corrêa  e  Bispo  Rodri- 
gues e  Simone  Vasconcellos 
apresentaram  o  recurso  pe- 
dindo recálculo  da  pena  e 
um  novo  julgamento. 

Pelas  regras  do  STF,  so- 
mente réus  com  pelo  me- 
nos quatro  votos  favoráveis 
à  absolvição  podem  pleitear 
revisão  de  pena.  Têm  direi- 
to aos  embargos  infringen- 
tes 12  réus  acusados  dos 


25 

réus  foram  condenados  no 
julgamento  do  STF,  mas  apenas 
12  tiveram  pelo  menos  quatro 
votos  pela  absolvição. 

crimes  de  formação  de  qua- 
drilha e  lavagem  de  dinhei- 
ro. "O  escore  alcançado  em 
seu  julgamento  reflete  a 
existência  do  quórum  quali- 
ficado de  dúvida  razoável", 
argumenta  o  advogado  Jo- 
sé Antônio  Duarte  Alvares  - 
que  defende  Pedro  Henry  - 
lembrando  que  em  diversas 
oportunidades  a  Corte  jul- 
gou desfalcada,  com  10  dos 
11  ministros  presentes. 

Ao  todo,  o  STF  recebeu 
18  embargos  infringentes, 
que  serão  relatados  pelo 
ministro  Luiz  Fux,  mas  só 
entrarão  em  julgamento 
no  próximo  ano. 


Prisão  à  vista 

O  STF  retomará  amanhã  o  jul- 
gamento dos  segundos  em- 
bargos de  declaração  apre- 
sentados por  10  condenados 
que  tentam  apontar  contradi- 
ções ou  omissões  da  sentença 
que  possam  garantir  a  redu- 
ção das  penas.  O  presidente 
do  STF,  ministro  Joaquim  Bar- 
bosa, que  é  relator  da  ação  pe- 
nal, espera  usar  duas  sessões 
do  plenário.  A  tendência  é  de 
que  os  ministros  rejeitem  os 
recursos,  sob  o  argumento 
de  que  são  protelatórios.  Em 
seguida,  então,  a  prisão  será 
decretada. 

Estão  nesta  situação,  por 
exemplo,  o  deputado  cassado 
Roberto  Jefferson  (PTB-RJ),  o 
ex-diretor  do  Banco  do  Brasil 
Henrique  Pizzolato  e  o  ex-de- 
putado  Bispo  Rodrigues. 

Os  ministros  ainda  deve- 
rão discutir  se  decretam  a 
prisão  só  de  parte  das  penas 
sobre  as  quais  não  cabem 
mais  recursos.  ®  metro  brasília 


Embargos  infringentes 


16  condenados  apresenta- 
ram o  recurso  que  pode- 
rá permitir  um  novo  julga- 
mento e  redução  de  parte 
da  pena. 


•   Formação  de  quadrilha. 

Marcos  Valério,  José 
Dirceu,  José  Genoino, 


Delúbio  Soares,  Ramon 
Hoiierbach,  Cristiano 
Paz,  Kátia  Rabelio  e  José 
Roberto  Salgado. 


•   Lavagem  de  dinheiro. 

João  Paulo  Cunha,  João 
Cláudio  Genu  e  Breno 
Fischberg. 


•  Apresentaram  recurso, 
mesmo  sem  ter  direito. 

Rogério  Tolentino, 
Valdemar  Costa  Neto, 
Vinícius  Samarane,  Pedro 
Henry,  Pedro  Corrêa, 
Bispo  Rodrigues  e  Simone 
Vasconcellos. 


0  estilo  Pórtico 
tem  endereço  certo: 


Móveis  fazem  parte  da  vida.  Um 
bom  jantar;  um  descansa  merecido, 
uma  grande  comemacação.  Tudo 
sob  medida  e  adequado  ao  seu 
espaço,  acompanhando  seus  estilos. 
Pórtico  Moveis  é  assim,  Um 
pedaço  de  Gramado  que  uocê  teva 
para  casa  e  combina  como  quer. 
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Mãe  de  Joaquim  afirma  que 
era  ameaçada  pelo  marido 


Violência.  Segundo  delegado,  principal  suspeita  é  de  que  menino 
tenha  morrido  por  conta  de  erro  em  aplicação  de  insulina 


A  mãe  do  menino  Joaquim 
Ponte  Marques,  de  três 
anos,  encontrado  morto 
após  cinco  dias  desapare- 
cido, disse  em  depoimen- 
to que  sofria  ameaças  do 
atual  marido. 

A  psicóloga  Natália  Pon- 
te, de  29  anos,  e  o  marido, 
Guilherme  Longo,  de  28,  fo- 
ram presos  na  noite  de  do- 
mingo. Os  dois  são  os  prin- 
cipais suspeitos  de  matar  o 
menino,  que  desapareceu 
na  madrugada  do  dia  5. 

O  corpo  do  garoto  foi 
encontrado  boiando  na 
manhã  de  domingo  no  rio 
Pardo,  em  Barretos.  O  ve- 
lório e  o  enterro  aconte- 
ceram ontem  em  São  Joa- 
quim da  Barra. 

O  casal  se  conheceu 
quando  Longo  fazia  trata- 
mento contra  dependên- 
cia química.  Segundo  o 
promotor  Marcus  Túlio  Ni- 


Senado  pauta 
maioridade  penal 

A  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  começa  a  dis- 
cutir hoje  a  redução  da 
maioridade  penal.  A  pro- 
posta permite  que  adoles- 
centes sejam  julgados  co- 
mo adultos  a  partir  dos 
16  anos,  conforme  a  gra- 
vidade do  caso.  Assim,  a 
redução  da  maioridade 
seria  aplicada  apenas  pa- 
ra casos  de  tortura,  terro- 
rismo, tráfico  de  drogas  e 
crimes  hediondos  ou  para 
casos  de  reincidência  em 
lesão  corporal  ou  roubo 
qualificado.  ©  metro 


Mais  Médicos 


País  recebe  3  mil 
médicos  cubanos 

Cerca  de  3  mil  médicos 
cubanos  inscritos  no  pro- 
grama federal  Mais  Médi- 
cos devem  desembarcar 
no  Brasil  até  o  final  da  se- 
mana que  vem,  de  acor- 
do com  o  Ministério  da 
Saúde.  Ontem,  desembar- 
caram em  São  Paulo  150 
profissionais.  ©  metro 


"Joaquim  era  visto 
como  empecilho 
pelo  padrastro." 

NATÁLIA  MING0NI  PONTE,  MÃE  DE  JOAQUIM 

colino,  que  acompanhou 
o  depoimento  de  Natália, 
a  psicóloga  descobriu  que 
o  marido  voltou  a  usar  co- 
caína e  resolveu  se  sepa- 
rar. Por  isso,  passou  a  so- 
frer ameaças. 

Em  certa  ocasião,  ele  te- 
ria dito  que  jogaria  o  filho 
do  casal,  um  bebé  de  qua- 
tro meses,  contra  a  parede, 
caso  ela  se  separasse. 

O  depoimento  contradiz 
o  que  Natália  declarou  em 
entrevistas  na  semana  pas- 
sada, quando  afirmou  que 
a  família  tinha  boa  relação 
e  que  não  suspeitava  da 
participação  do  marido  no 


desaparecimento  do  filho. 

Longo  também  chegou  a 
descrever  sua  relação  com 
Joaquim  como  perfeita. 

Investigações 

Segundo  os  exames  ini- 
ciais feitos  pelo  IML  (Ins- 
tituto Médico  Legal),  o 
pulmão  de  Joaquim  não 
apresentava  água,  o  que 
indica  que  ele  foi  morto 
antes  de  chegar  ao  rio. 

O  delegado  seccional 
João  Osinski  Júnior,  dire- 
tor do  departamento  de  Po- 
lícia Judiciária  do  Interior, 
afirmou  ontem  que  a  hi- 
pótese mais  provável  é  de 
que  ele  tenha  morrido  por 
um  erro  na  aplicação  de  in- 
sulina, já  que  não  havia  si- 
nais de  violência  no  corpo. 
Joaquim  era  diabético  e  Na- 
tália e  Longo  se  revezavam 
na  aplicação  da  insulina. 


Prémio.  Escola 
Voluntária 
anuncia 
vencedores  hoje 

Serão  conhecidos  hoje  os 
projetos  vencedores  do 
13°  Prémio  Escola  Volun- 
tária, uma  parceria  da  Rá- 
dio Bandeirantes  com  a 
Fundação  Itaú  Social.  Com 
apresentação  do  jornalis- 
ta Marcelo  Tas,  o  prémio 
tem  como  objetivo  incen- 
tivar e  reconhecer  insti- 
tuições de  ensino  respon- 
sáveis por  projetos  sociais 
que  promovam  o  trabalho 
voluntário  entre  os  seus 
alunos.  O  evento  tem  iní- 
cio às  19h,  no  Centro  Em- 
presarial Itaú  Unibanco. 

O  primeiro  lugar  recebe 
R$  20  mil,  o  segundo  R$  15 
mil  e  o  terceiro  R$  10  mil. 
Ao  educador  destaque  se- 
rá oferecido  um  notebook. 

"Creio  que  o  prémio 
trabalha  duas  coisas  mui- 
to importantes.  Primeiro, 
o  voluntariado,  algo  que 
o  Brasil  está  começando  a 
descobrir  com  intensida- 
de agora.  E  o  outro  eixo  é 
a  educação",  diz  Marcelo 
Tas.  ©  METRO 


Escolas  finalistas 


•  Antônio 
Ferreira  Barbosa. 

(Iturama,  MG) 

•  Rubem  Nogueira. 

(Serrinha,  BA) 

•  Girassol.  (Engenheiro 
Beltrão,  PR) 

•  Cruzeiro  -  Unidade 
Centro.  (Rio  de 
Janeiro,  RJ) 

•  Reinaldo  Cherubini. 

(Nova  Prata,  RS) 

•  Maria  Imaculada. 

(Porto  Alegre,  RS) 

•  Prof.  Mansueto  Boff. 

(Concórdia,  SC) 

•  Marista  Nossa 
Senhora  da  Glória. 

(São  Paulo,  SP) 

•  ETEC  de  Tiquatira. 

(São  Paulo,  SP) 

•  Paulo  Virgínio. 

(Cunha,  SP) 


Polícia  prende  15 
acusados  de  aplicar 
golpes  em  4  estados 


A  Polícia  Civil  do  Rio  de  Ja- 
neiro realizou,  na  manhã  de 
ontem,  uma  megaoperação 
para  prender  suspeitos  de 
aplicar  golpes  milionários 
em  bancos  nos  Estados  do 
Rio,  Paraná,  Bahia  e  Espírito 
Santo.  Quinze  pessoas  foram 
presas  - 11  no  Rio,  três  no  Es- 
pírito Santo  e  uma  na  Bahia. 

De  acordo  com  a  polí- 
cia, o  grupo  atraía  peque- 
nos empresários  interes- 
sados em  fechar  negócios 
com  o  poder  público  e  os 
convencia  a  aumentar  o  ca- 
pital de  suas  empresas  atra- 
vés de  empréstimos  bancá- 
rios. Quando  o  empresário 
percebia  que  não  tinha  con- 
dições de  arcar  com  o  custo, 
acabava  aceitando  se  asso- 
ciar a  laranjas,  que  também 
pertenciam  a  quadrilha.  As- 
sim, o  grupo  formava  uma 
pirâmide  de  empréstimo 
com  outras  várias  empresas. 

Segundo  o  titular  da  de- 


R$  37  mi 

é  o  valor  do  prejuízo  que  a 
quadrilha  causou  em  menos 
de  dois  anos  a  bancos, 
pessoas  físicas  e  jurídicas. 


legacia  de  Belford  Roxo 
(RJ),  Felipe  Curi,  a  quadri- 
lha de  estelionatários  usa- 
va uma  escola  na  Baixada 
Fluminense,  hospitais  mu- 
nicipais da  Bahia  e  empre- 
sas laranjas  que  alugavam 
caminhões  para  lavar  o  di- 
nheiro. A  operação  impe- 
diu que  um  golpe,  que  esta- 
va em  andamento  na  Bahia, 
fosse  concretizado. 

Entre  os  integrantes  da 
quadrilha,  segundo  o  de- 
legado, há  ex-candidatos  a 
deputado  federal  e  a  verea- 
dor, um  advogado,  um  con- 
tador, um  despachante,  um 
sargento  do  Exército,  um 


assessor  de  gabinete  da  pre- 
feitura de  Belford  Roxo, 
empresários  e  "lobistas"  po- 
líticos com  atuação  na  Bai- 
xada Fluminense. 

Segundo  Curi,  os  emprés- 
timos variavam  de  R$  1  mi- 
lhão a  R$  3  milhões.  O  golpe 
causou  em  menos  de  dois 
anos  um  prejuízo  de  mais 
de  R$  37  milhões  a  bancos, 
pessoas  físicas  e  jurídicas. 

Os  suspeitos  serão  acusa- 
dos por  formação  de  quadri- 
lha, estelionato  e  lavagem  de 
dinheiro.  Só  em  ações  de  es- 
telionato, o  grupo  praticou 
554.  O  delegado  destacou 
que  o  grupo  foi  descoberto 
depois  que  a  polícia  come- 
çou a  investigar  o  ex-candida- 
to  a  deputado  Rogério  Manso 
Moreira  (PTdoB-RJ).  Ele  é  con- 
siderado pela  polícia  como  o 
chefe  da  quadrilha  e  foi  pre- 
so. Também  faziam  parte  do 
grupo  o  pai,  um  tio  e  um  pri- 
mo de  Moreira.  @  metro 
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Dívida  reduz  uso  do  13° 
para  comprar  presentes 

Consumo.  Parcela  de  brasileiros  que  pretende  gastar  benefício  com  presentes  recuou 
12,5%  neste  ano.  Mais  de  60%  devem  utilizar  o  13?  para  pagar  dívidas  já  contraídas 


DESTINO  DO  BENEFICIO 

Dívida  segura  compras 


(■2012  B2013) 


16% 

12% 

12% 

3% 

|4% 

61% 
162% 


Data  limite  para 
pagamento  do  13^ 


30/NOV       2  O/DEZ 

Ia  PARCELA        2a  PARCELA 


Eike.  OSX  entra  com  pedido 
de  recuperação  judicial 


Menos  brasileiros  planejam 
usar  o  13°  salário  para  com- 
pras de  final  de  ano.  Segundo 
pesquisa  da  Anefac  (associa- 
ção dos  executivos  de  finan- 
ças), houve  uma  queda  12,5% 
no  total  de  consumidores 
que  pretendem  gastar  parte 
do  benefício  com  presentes. 
O  percentual  caiu  de  16%  em 
2012  para  os  atuais  14%. 

A  maioria  dos  consumi- 
dores (62%)  pretendem  uti- 
lizar o  13°  para  o  pagamen- 
to de  dívidas  já  contraídas,  o 
que  representa  um  aumento 
de  1,64%  sobre  2012. 

"Isso  demonstra  que  a  re- 
dução da  atividade  económi- 
ca e  inflação  mais  elevada  au- 
mentaram o  endividamento 
dos  consumidores",  afirma  o 
diretor  de  Estudos  e  Pesqui- 
sas Económicas  da  Anefac, 
Miguel  José  Ribeiro. 

De  acordo  com  a  pesqui- 
sa, realizada  no  mês  pas- 
sado, 77%  dos  consumido- 
res têm  dívidas  no  cartão 
de  crédito  e  no  cheque  es- 
pecial e  pretendem  regu- 
larizar sua  situação.  O  car- 
tão de  crédito  é  a  linha  com 


Começaram  as  apostas  com 
volante  específico  para  a  Me- 
ga da  Virada.  O  concurso  es- 
pecial n°  1.560  da  Mega-Sena 
será  sorteado  no  dia  31  de 
dezembro  e  a  estimativa  do 
prémio  é  de  R$  200  milhões. 

Caso  um  único  ganhador 
aplique  o  valor  integral  do 
prémio  na  poupança,  pode- 
rá se  aposentar  e  viver  com 
rendimentos  de  R$  1,2  mi- 
lhões por  mês,  o  que  equiva- 
le a  cerca  de  R$  40  mil  por 
dia.  A  fortuna  também  é  su- 
ficiente para  comprar  um 
bairro  inteiro  com  400  casas, 


Pagar  dívidas 
já  contraídas 


Utilizar  parte  para 
a  compra  de  presentes 


H Guardar  parte  para  pagar 
DESPESAS  DE  COMEÇO  DO  ANO 

qui 

 • 

te 

FONTE:  ANEFAC 

maior  peso  na  composição 
das  dívidas  em  aberto,  atin- 
gindo 41%  do  total  contra 
36%  do  cheque  especial. 

Presentes  mais  baratos 

Há  uma  queda  na  intenção 
de  gastos  dos  consumidores 
com  produtos  eletrônicos, 
linha  branca  e  informáti- 
ca. Por  outro  lado,  aumen- 
tou o  percentual  dos  que 
pretendem  comprar  rou- 
pas -  de  68%  para  70%. 
A  pesquisa  mostra  que 


no  valor  de  R$  500  mil  cada. 

O  prémio  da  Mega  da 
Virada  não  acumula.  Ca- 
so não  haja  ganhador  com 
as  seis  dezenas  sorteadas, 
o  valor  será  somado  ao  ra- 
teio dos  acertadores  de  cin- 
co números.  Se  não  houver 
ganhadores  nessa  faixa,  os 
acertadores  da  quadra  divi- 
dirão todo  o  prémio  e  as- 
sim sucessivamente. 

A  aposta  mínima  é  de  R$ 
2  e  pode  ser  feita  em  qual- 
quer lotérica.  Já  bolões  têm 
preço  mínimo  de  R$  10. 

©  METRO 


80%  pretendem  desembol- 
sar até  R$  500  no  Natal,  con- 
tra 76%  no  ano  passado.  Ao 
mesmo  tempo,  houve  queda 
de  25%  no  número  de  consu- 
midores que  pretende  gastar 
entre  R$  1.000  e  R$  2.000  no 
fim  de  ano.  Além  disso,  20% 
pretendem  gastar  mais  de 
R$  500,  contra  24%  no  ano 
passado.  A  maior  alta  per- 
centual, de  9,09%,  se  deu  en- 
tre os  brasileiros  que  dese- 
jam gastar  até  R$  100. 

METRO 


Juro  do  cheque 
especial  atinge 
158,78%  ao  ano 

A  taxa  média  de  juros  do 
cheque  especial  subiu  0,07 
ponto  percentual  no  iní- 
cio do  mês,  na  comparação 
com  outubro,  passando  de 
8,18%  para  8,25%  ao  mês.  Es- 
se patamar  equivale  a  uma 
taxa  de  158,78%  ao  ano. 

Os  dados  fazem  parte 
da  pesquisa  realizada  pe- 
lo Procon  com  os  maio- 
res bancos  do  país:  Banco 
do  Brasil,  Bradesco,  Cai- 
xa, HSBC,  Itaú,  Safra  e  San- 
tander. A  taxa  mais  alta 
do  cheque  especial  em  no- 
vembro foi  praticada  pelo 
Santander,  10,59%  ao  mês. 
A  menor  foi  verificada  na 
Caixa,  de  4,41%  ao  mês. 

Das  sete  instituições  fi- 
nanceiras pesquisadas,  qua- 
tro apresentaram  alta  nos 
juros  na  passagem  mensal: 
Banco  do  Brasil  (de  6,07% 
para  6,18%);  Bradesco  (de 
8,90%  para  8,94%);  HSBC  (de 
9,90%  para  9,95%);  e  Safra 
(de  8,25%  para  8,90%).  Ape- 
nas o  Itaú  cortou  sua  taxa 
(de  9,13%  para  8,75%).  Caixa 
e  Santander  não  fizeram  al- 
terações. ®  METRO 


10,59% 

ao  mês  é  a  taxa  de  juros  mais 
elevada  encontrada  entre 
os  maiores  bancos  do  país, 
segundo  pesquisa  do  Procon. 


A  empresa  de  construção  na- 
val OSX  entrou  ontem  com 
o  pedido  de  recuperação  ju- 
dicial no  Tribunal  de  Justiça 
do  Rio  de  Janeiro.  É  a  segun- 
da empresa  de  Eike  Batista  a 
recorrer  à  medida.  No  final 
do  mês  passado,  a  petrolei- 
ra OGX  entrou  com  o  pedi- 
do depois  de  não  conseguir 
negociar  com  seus  credores. 

Na  noite  da  última  sex- 
ta, a  OSX  informou  que  seu 
Conselho  de  Administração 
havia  aprovado,  em  caráter 
de  urgência,  que  fosse  fei- 
to o  pedido  de  recuperação 
judicial.  A  medida  abrange 
também  as  controladas  OSX 
Construção  Naval  S.A.  e  OSX 
Serviços  Operacionais  Ltda. 

Com  isso,  os  negócios  com 


1.113  carros 


Peugeot  e  Citroen 
convocam  recall 

A  Peugeot  e  a  Citroen 
convocaram  recall  de  to- 
das as  versões  dos  mode- 
los 208,  C3,  C3  Picasso  e 
Aircross  produzidos  en- 
tre 23  de  julho  e  10  de 
agosto  por  um  problema 
em  uma  peça  da  suspen- 
são dianteira.  O  chama- 
do atinge  1.133  carros. 
A  falha  pode  fazer  com 
que  o  pneu  encoste  na 
carroceria,  o  que  pode 
afetar  a  dirigibilidade  e 
elevar  o  risco  de  aciden- 
tes. ©  METRO 


as  ações  da  companhia  foram 
suspensos  ontem  na  Bovespa. 
Em  comunicado,  a  BM&F  Bo- 
vespa disse  que  também  es- 
tá solicitando  os  documentos 
que  instruíram  o  pedido. 

A  OSX  tinha  dívidas  de 
R$  5,3  bilhões  até  junho, 
segundo  a  "Reuters".  No 
ano,  as  ações  da  OSX  regis- 
tram queda  de  95%. 

Entre  os  credores  da  OSX 
estão  o  BNDES  e  a  Caixa, 
que  refinanciou  parte  da 
dívida,  cerca  de  R$  400  mi- 
lhões, por  um  ano.  Votoran- 
tim  e  Bradesco  concorda- 
ram em  prorrogar  a  fiança 
por  um  ano,  mas  o  BNDES 
ainda  não  decidiu  se  vai  au- 
mentar o  prazo  para  a  em- 
presa. ®  METRO 


Câmbio 


Dólar  sobe  e  fecha 
cotado  a  R$  2,33 

O  dólar  subiu  0,51%  on- 
tem, a  R$  2,33  na  venda, 
o  maior  valor  desde  4  de 
setembro  (R$  2,357).  O 
dia  foi  de  poucos  negó- 
cios, devido  ao  feriado 
do  Dia  dos  Veteranos, 
nos  EUA.  Os  investido- 
res seguem  pessimis- 
tas com  a  piora  fiscal  no 
Brasil  e  cautelosos  so- 
bre quando  Fed,  o  banco 
central  americano,  po- 
de começar  a  diminuir 
seus  estímulos  económi- 
cos. ©  METRO 


Para  80%  dos  consumidores,  gastos  no  Natal  devem  ser  de  ate  R$  500 1  renato  araújo/abr 


Mega  da  Virada.  Lotericas 
começam  a  receber  apostas 


Prémio  é  estimado  em  R$  200  milhões  neste  ano  i  elzafiúza/abr 


metn 
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Vista  aérea  de  cidade  costeira  na  província  de  Samar  i  erikde  castro/reuters 


Jovem  evita  o  cheiro  ruim  ao  passar 
pelos  escombros  i  r.  ranoco/reuters 


Filipinas  pedem  socorro 

Tufão  Haiyan.  Suprimentos  chegam  em  grande  quantidade  a  Tacioban;  mas  as  provisões  não  atendem  aos  mais  necessitados 


Do  lado  de  fora  de  uma  igreja 
destruída  na  cidade  litorânea 
de  Tacloban,  nas  Filipinas,  es- 
tá pendurado  um  cartaz:  "Nós 
precisamos  de  ajuda!". 

Suprimentos  estão  che- 
gando em  grande  quantida- 
de a  Tacloban  três  dias  de- 
pois do  tufão  Haiyan,  uma 
das  tempestades  mais  pode- 
rosas registradas  até  hoje, 
que  transformou  essa  cidade 
portuária  de  220  mil  habitan- 
tes em  terra  arrasada.  Mas  as 
provisões  não  estão  chegan- 
do aos  mais  necessitados. 

O  prefeito  de  Tacloban, 
Tecson  Juan  Lim,  diz  que  a  ci- 
fra de  mortos  apenas  na  cida- 
de "pode  ultrapassar  10  mil". 

Pelo  menos  uma  dezena 
de  aviões  militares  de  carga 
dos  EUA  e  das  Filipinas  che- 


10.000 

é  o  número  de  mortes 
estimadas  pela  ação  do  Haiyan 
na  cidade  de  Tacloban,  segundo 
o  prefeito  Tecson  Juan  Lim. 


garam  ontem.  Desde  sába- 
do, foram  transportadas  66 
toneladas  de  suprimentos. 
"As  pessoas  estão  perambu- 
lando pela  cidade,  procu- 
rando comida  e  água",  disse 
Christopher  Pedrosa,  fun- 
cionário do  governo. 

Caminhões  que  partem 
do  aeroporto  levando  ajuda 
estão  com  dificuldades  para 
entrar  na  cidade.  Em  moto- 
cicletas, caminhões  ou  a  pé, 


a  população  obstrui  a  estrada 
de  ligação  com  o  aeroporto, 
com  lenços  amarrados  ao  ros- 
to para  enfrentar  a  poeira  e  o 
mau  cheiro  dos  corpos. 

Centenas  já  partiram  em 
aviões  cargueiros  para  a  ca- 
pital, Manila,  ou  a  segunda 
maior  cidade,  Cebu,  e  muitos 
outros  dormem  de  modo  pre- 
cário no  aeroporto. 

Jornalistas  da  Reuters  via- 
jaram em  um  caminhão  do 
governo  que  levou  cinco  ho- 
ras para  recolher  no  aeropor- 
to 600  sacos  de  arroz,  comida 
enlatada  e  leite,  e  levar  tudo 
até  um  ponto  de  distribuição 
na  sede  da  prefeitura.  Milha- 
res de  sacos  foram  deixados 
no  aeroporto  porque  o  cami- 
nhão não  era  muito  grande, 
disseram  autoridades.  ©  metro 


TUFÕES  MAIS  CAROS 
DA  HISTÓRIA 


Análise 


Perdas  em  bilhões 

de  dólares 

MIREILLE  (1991) 

SONGDA  (2004)  |  ^9 

BART  (1999) 

■ 

VICKI  E  WALDO  (1998) 

■  3 

SHANSHAN  (2006) 

|25 

TOCKAGE  (2004) 

|23 

CHABA  (2004) 

|2 

ROKE  (2011) 

|l,7 

SAOMAI  (2000) 

|l,5 

YANCY  (1993) 

|13 

Aquecimento 
e  desastres 
naturais 


No  momento,  não  há  ne- 
nhuma correlação  direta 
entre  as  alterações  climá- 
ticas e  a  frequência  de  ca- 
tástrofes naturais,  como  o 
tufão  Haiyan.  No  entanto, 
se  observarmos  as  previ- 
sões, está  claro  que  os  de- 
sastres desse  tipo  irão  au- 
mentar, e  um  clima  mais 
quente  dá  mais  intensida- 
de às  tempestades.  O  que 


é  importante  lembrar,  po- 
rém, é  que  o  impacto  de- 
pende de  coisas  como  in- 
fra-estrutura  e  tamanho 
da  população.  Nas  Filipi- 
nas, muitas  pessoas  vi- 
vem em  habitações  inade- 
quadas em  áreas  de  baixa 
altitude,  por  isso  eles  são 
mais  expostos  a  desas- 
tres. E  devido  ao  cres- 
cimento populacional, 
muitas  mais  pessoas  fo- 
ram afetadas  por  este  tu- 
fão do  que  há  50  anos. 


FONTE:  STATISTA;  MUNICH  RE 


JOHAN 

KUYLENSTIERNA 

Diretor  executivo, 
Instituto  de  Meio 
Ambiente  de  Estocolmo 


Irã.  Sanções  aumentarão 
se  acordo  nuclear  não  sair 


O  chanceler  britânico,  Wil- 
liam Hague,  disse  ontem 
que  haverá  pressão  para  in- 
tensificar as  sanções  ao  Irã 
se  o  país  não  chegar  a  um 
acordo  com  as  potências 
nucleares  a  respeito  de  seu 
programa  nuclear.  Caso  Tee- 
rã  feche  um  acordo  prelimi- 
nar, as  potências  oferece- 
riam um  "alívio  limitado  e 
proporcional  das  sanções". 

Hague  falou  após  reu- 
niões no  fim  de  semana,  em 
Genebra,  na  Suíça,  nas  quais 
o  Irã  e  seis  países  se  aproxi- 
maram de  um  acordo  que 
imporia  restrições  ao  pro- 
grama iraniano  em  troca  da 
atenuação  das  sanções. 

Os  EUA  e  seus  aliados 
acusam  o  Irã  de  tentar  de- 
senvolver armas  nucleares, 
algo  que  Teerã  nega. 

"É  muito  importante  que 
as  autoridades  iranianas  en- 


"0  Irã  deve  entender 
que  haverá  pressão  por 
maiores  sanções,  caso 
um  acordo  não  seja 
alcançado" 

WILLIAM  HAGUE,  CHANCELER  BRITÂNICO 

tendam  que  haverá  pres- 
são por  maiores  sanções,  a 
não  ser  que  um  acordo  se- 
ja alcançado",  disse  Hague, 
que  negou  rumores  de  que 
a  França  estaria  insatisfeita 
com  os  termos  do  acordo. 

Em  mais  um  sinal  de 
aproximação  diplomática, 
Londres  anunciou  a  indica- 
ção de  um  encarregado  de 
negócios  não-residente  em 
Teerã,  para  tentar  melhorar 
as  relações  bilaterais  depois 
do  ataque  de  2011  à  embai- 
xada britânica.  ©  metro 


Dilma 
visita 
o  Peru 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  foi  recebida 
ontem,  em  Lima,  por  seu 
colega  Ollanta  Humala, 
em  visita  oficial  ao  Peru 

|  MARIANA  BAZO/REUTERS 


França.  Manifestantes  vão 
presos  por  vaiar  presidente 


A  polícia  francesa  deteve 
ontem  cerca  de  70  pessoas 
em  uma  cerimonia  do  Dia 
do  Armistício  depois  que 
os  manifestantes,  suposta- 
mente ligados  à  extrema- 
-direita  segundo  o  gover- 
no, vaiaram  o  presidente 
francês,  François  Hollande. 

Apresentadores  de  TV 
disseram  que  era  a  primei- 
ra vez  que  um  chefe  de  Es- 
tado francês  foi  vaiado  em 
uma  celebração  de  11  de 
novembro,  que  comemora 
a  assinatura  do  armistício 
em  1918  entre  os  aliados 
da  Primeira  Guerra  Mun- 
dial e  a  Alemanha. 

Confrontos  entre  a  polí- 
cia e  os  manifestantes  co- 
meçaram à  medida  que  a 
comitiva  do  presidente  so- 
cialista passava  pela  Ave- 
nida Champs-Élysées  em 
direção  ao  túmulo  do  sol- 


70  pessoas  foram  detidas  durante 
evento  em  Paris  i  r.  pratta/reuters 


dado  desconhecido,  sob  o 
Arco  do  Triunfo,  em  Paris. 

As  70  pessoas  foram 
presas  porque  a  manifes- 
tação não  teria  sido  au- 
torizada, disse  uma  fon- 
te do  palácio  presidencial. 


Rússia. 

Âtivistassão 

transferidos 

As  30  pessoas  presas  na 
Rússia  por  causa  de  um 
protesto  contra  a  explora- 
ção de  petróleo  no  Artico 
estão  sendo  levadas  da  ci- 
dade de  Murmansk,  nor- 
te do  país,  para  um  centro 
de  detenção  pré-julgamen- 
to  em  São  Petersburgo,  dis- 
seram investigadores  fede- 
rais e  o  Greenpeace. 

A  transferência  ocorre 
depois  de  uma  redução  nas 
acusações  contra  os  28  ati- 
vistas  e  dois  jornalistas,  de- 
vido a  repercussão  negativa. 
O  Kremlin  rejeitou  a  oferta 
do  diretor  internacional  do 
Greenpeace  de  ir  à  Rússia  e 
servir  como  garantia  para  a 
libertação  dos  detidos,  pro- 
venientes de  18  países,  nos 
cinco  continentes,  incluin- 
do a  bióloga  gaúcha  Ana 
Paula  Maciel.  ©  metro 
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Misticismo 


Paulo 
Coelho 

O  escritor  popularizou 

o  Caminho  de 
Compostela  com  seu 

livro  "Diário  de 
um  Mago",  no  qual 
narra  suas  experiências 
com  peregrinações 
vividas  em  1989. 


Descobertas. 

0  local  foi 
considerado  pela 
Unesco  como 
Patrimônio  da 
Humanidade.  Já  foi 
rota  de  religiosos. 
Hoje,  independente 
da  crença,  viajantes 
vindos  do  mundo 
todo  traçam  o 
antigo  trajeto 


Abandonar  antigos  hábitos, 
libertar-se  das  pressões  do 
cotidiano  e  mergulhar  na 
busca  de  novos  ideais  são 
algumas  das  motivações  de 
muitos  que  decidem  percor- 
rer o  Caminho  de  Santiago. 

O  local  começou  a  fazer 
história  quando,  há  12  sécu- 
los, foram  encontrados  os 
restos  mortais  do  apóstolo 
Tiago  -  que  hoje  estão  depo- 
sitados na  igreja  da  cidade  de 
Santiago  de  Compostela. 

O  itinerário  mais  famoso 
entre  os  existentes  no  per- 
curso é  o  denominado  "Ca- 
minho Francês",  que  recebe 
a  maioria  dos  peregrinos  vin- 
dos de  várias  partes  do  mun- 
do e  leva  a  Santiago  atraves- 
sando o  norte  da  Espanha. 

Em  1987,  este  trajeto  foi 
declarado  Primeiro  Itinerá- 
rio Cultural  Europeu  e,  mais 
tarde,  Patrimônio  da  Huma- 
nidade. Hoje,  deixou  de  ser 
um  roteiro  percorrido  ape- 
nas por  religiosos  e  passou 
a  fazer  parte  do  destino  de 
pessoas  que,  independen- 
te de  sexo,  casta  ou  status 
social  percebem  que  as  di- 
ferenças da  vida  cotidiana 
deixam  de  existir  e,  no  ca- 
minho, se  tornam  iguais. 

Este  trajeto  já  foi  tema  de 
filmes,  romances,  músicas, 
poemas  e,  agora,  o  jornalis- 


Caminho, 

,  •  de 

antiago 


DIVULGAÇÃO 


EDITORA  GENERALE 


ta  Daniel  Agrela  lança  o  pri- 
meiro guia  brasileiro,  que 
apresenta  o  percurso  com 
dicas  e  relatos  diários  que 
podem  ser  úteis  para  o  pe- 
regrino de  primeira  viagem, 
ou  até  para  aqueles  que  gos- 
tariam de  retomar  esse  pro- 
jeto  há  muito  engavetado. 

Ao  orientar  o  futuro  pere- 
grino a  respeito  das  caracte- 
rísticas de  cada  etapa,  o  guia 
traz  dicas  sobre  as  melhores 
épocas  do  ano  para  realizar  o 
caminho,  custo  estimado  da 
viagem,  preparo  intelectual, 
físico  e  clínico,  e  itens  neces- 
sários para  levar  na  mochila. 


Aborda  também  as  diferen- 
tes rotas  existentes,  os  cui- 
dados durante  a  viagem  e  até 
pequenos  detalhes  como  as 
temidas  bolhas  nos  pés,  além 
de  mapas  topográficos. 

O  guia  apresenta  ainda  in- 
formações de  como  surgiu  o 
Caminho  de  Santiago,  consi- 
derado pela  Unesco  como  Pa- 
trimônio da  Humanidade. 

"O  Caminho  de  Santia- 
go não  é  uma  viagem.  É 
um  projeto  de  vida",  defi- 
niu Daniel  Agrela.  E  com- 
pletou, "viver  por  cerca  de 
30  dias  a  experiência  do  Ca- 
minho de  Santiago  faz  com 


que  o  viajante  encontre 
consigo  mesmo  através  da 
reflexão  diária  e  do  contato 
com  pessoas  de  diferentes 
histórias  e  culturas". 

Sobre  o  autor 

Daniel  Agrela  é  viajante 
profissional.  Formado  em 
jornalismo,  iniciou  sua  vi- 
da de  mochileiro  em  2002. 
Apaixonado  por  viajar  e  es- 
crever, usa  o  faro  de  repór- 
ter para  descobrir  novas 
culturas  pelo  mundo  e  re- 
tratá-las em  seus  textos.  Já 
se  aventurou  pelo  Caminho 
em  2007  e  2011.  ©band.com.br 


Primeiro  guia 
brasileiro  de 
Santiago 
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Livro.  Skár  me  ta  autografa 
no  Chalé  da  Praça  15 


O  escritor  chileno  Anto- 
nio Skármeta  participa  ho- 
je de  mais  uma  atividade 
em  Porto  Alegre,  desta  vez 
no  Chalé  da  Praça  15.  Ele 
é  um  dos  participantes  da 
antologia  "Nem  te  Conto 
2",  que  reúne  histórias  am- 
bientadas em  Santa  Cruz 
do  Sul.  O  chileno  é  o  des- 
taque do  conjunto  de  31 
autores  da  obra,  publicada 
pela  editora  Gazeta. 

Na  sessão  de  autógrafos, 
marcada  para  as  19h,  Skár- 
meta vai  falar  sobre  sua  li- 
gação com  o  Rio  Grande  do 
Sul,  Estado  que  já  visitou 


várias  vezes.  No  ano  passa- 
do, ele  foi  patrono  da  Fei- 
ra do  Livro  de  Santa  Cruz 
do  Sul  e  foi  então  que  sur- 
giu o  convite  dos  organiza- 
dores da  antologia,  Romar 
Rudolfo  Beling  e  Rudinei 
Kopp,  para  que  participas- 
se do  projeto. 

Ainda  haverá  sessão  de 
autógrafos  com  os  demais 
escritores  do  livro,  entre 
eles  Lélia  Almeida,  Sérgio 
Schaefer  e  Valesca  de  As- 
sis, além  do  secretário  da 
Cultura  do  RS,  Luis  Anto- 
nio de  Assis  Brasil. 


1  Debate  1 

l  Chuvas  1 

Robert  Lõhr 

Temporal 

lança  romance 

muda  rotina 

histórico 

da  Feira 

0  berlinense  Roberto 
Lõhr  lança  hoje,  na  Fei- 
ra, o  thriller  histórico- 
-literário  "As  Manobras 
do  Rei  dos  Elfos",  que 
une  Napoleão,  Goethe, 
Schiller  e  Humboldt 
numa  missão  secre- 
ta. A  partir  das  18h30, 
o  autor  conversa  com 
o  público  no  Centro 
Cultural  CEEE  Erico  Ve- 

As fortes  chuvas  de 
ontem  causaram 
transtornos  também 
na  Feira  do  Livro. 
Parte  das  atividade s 
infantis  da  manhã 
não  pôde  ser 
realizada;  e,  no  final 
do  dia,  os  livreiros 
foram  autorizadas  a 

fechar  as  bancas  mais 
cedo,  já  a  partir  das 

18h.  ©METRO POA 

ríssimo.  ©  METRO  POA 

Dossin  será  o 
solista  de  hoje 
com  a  Ospa 


Erudito.  Orquestra  Sinfónica  de  Porto 
Aiegre  recebe  o  gaúcho  radicado  nos  EUA 


O  pianista  Alexandre  Dos- 
sin reencontra  hoje  o  pú- 
blico porto-alegrense,  num 
concerto  que  já  virou  tradi- 
ção no  calendário  da  Ospa. 

Radicado  há  muitos 
anos  nos  Estados  Unidos, 
onde  é  professor  titular 
de  piano  da  Universidade 
de  Oregon,  Dossin  volta 
anualmente  a  Porto  Alegre 
para  visitar  a  família  e  se 
apresentar  com  a  orques- 
tra. Formado  no  Conser- 
vatório Tchaikovsky,  em 
Moscou,   o  então  preco- 


ce Dossin  se  transformou 
num  instrumentista  pre- 
miado internacionalmente 
e  especialista  em  composi- 
tores russos. 

Para  a  apresentação 
desta  noite,  ele  escolheu 
o  "Concerto  para  piano 
n°  3",  de  Sergei  Prokofiev 
(1891-1953).  "É  uma  das 
peças  mais  empolgantes  e 
difíceis  no  repertório  pia- 
nístico.  O  génio  natural  de 
Prokofiev  para  o  balé  é  evi- 
dente nesta  obra,  que  con- 
ta com  muitos  episódios  de 


dança",  avalia  Dossin. 

Outro  convidado  do 
concerto  de  hoje  será  o  re- 
gente paulista  Roberto  Ti- 
biriçá,  que  complementa 
o  programa  com  a  estreia 
da  obra  "Samba  n°  II  para 
orquestra",  do  brasilien- 
se  Ricardo  Castro,  de  32 
anos,  e  a  "Sinfonia  n°  36", 
de  Wolfgang  Amadeus  Mo- 
zart  (1756-1791). 

©  METRO  POA 


Para  ver 


No  Salão  de  Atos  da  UFRGS 
(av.  Paulo  Gama,  lio).  Hoje, 
às  20I130.  R$  20. 


POVO 
ESPELHO^ 


ANOR  OUE 

\  1 


Ilusionista  Mandrake 
volta  em  edição  de  luxo 


Bigodinho  indefectível,  fra- 
que impecável,  capa  e  car- 
tola. Um  dos  mais  elegantes 
personagens  dos  quadri- 
nhos está  de  volta  com  o 
lançamento  da  edição  de  lu- 
xo "Mandrake  -  O  Mágico", 
de  Lee  Falk  (1911-1999). 

A  publicação  traz  qua- 
tro histórias  do  ilusionista 
mais  famoso  do  mundo:  "O 
Mundo  do  Espelho"  (1944), 
"O  Contrabandista"  (1963), 
"O  Colégio  de  Mágica" 
(1963)  e  "O  Chefe"  (1964), 
todas  desenhadas  há  mais 


"MANDRAKE 
-  0  MÁGICO" 
LEE  FALK 

ED.  PIXEL  MEDIA 
128  PÁGS.  R$  17 


de  meio  século  pelo  ilustra- 
dor americano  Phil  Davis. 

Nelas,  Mandrake,  um 
homem  que  aprendeu 
seus  truques  em  uma  es- 
cola no  Tibete,  enfrenta 
seu  maior  rival,  o  diabó- 
lico Ekardnam,  um  perso- 


nagem com  os  mesmos  po- 
deres do  mágico,  mas  que 
os  usa  apenas  para  o  mal. 

Falk  fez  muito  sucesso  lo- 
go no  lançamento  de  Man- 
drake por  apresentar  uma 
novidade  entre  os  super-he- 
róis  existentes:  um  protago- 
nista mortal,  com  o  poder 
do  ilusionismo  como  arma. 

A  publicação  integra  um 
projeto  da  editora  Pixel,  bra- 
ço da  Ediouro,  que  lançou 
ainda  em  setembro  "O  Fan- 
tasma -  Piratas  do  Céu:  A  Sa- 
ga Completa"  (R$  17).  ©  metro 
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Agora  em 
musical 

A  cantora  está  trabalhando 
em  uma  versão  para  a 
Broadway  do  álbum  de 
sucesso  "Jagged  Little  PUI" 
(1995)-  Os  arranjos  serão  de 
Tom  Kitt,  responsável  pelo 
musical  "American  Idiot", 
com  faixas  do  Green  Day. 


metrí 
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DIVULGAÇÃO 


LADY  GAGA 

A  polemica  cantora  busca  fundir  arte  e  cultura  pop  em  'Artpop'  seu  segundo  álbum,  que  chega  ao  Brasil 
nesta  quinta.  Ao  Metro  Jornal  ela  fala  sobre  o  disco,  a  América  Latina  e  sua  relação  com  a  crítica 

'ESTOU  SEMPRE  NA  DEFENSIVA' 


A  norte-americana  Lady  Ga- 
ga volta  à  cena  musical  com 
um  dos  discos  mais  espera- 
dos do  ano.  "Artpop",  que 
chega  às  lojas  nesta  quinta, 
é  um  trabalho  casual  e  "dis- 
cotequeiro",  como  ela  des- 
creve. O  álbum  segue  o  êxi- 
to de  "The  Fame"  (2008),  que 
vendeu  15  milhões  de  cópias 
e  fez  da  cantora  americana 
uma  das  cem  mulheres  mais 
ricas  do  mundo  da  música. 
Com  voz  suave  e  relaxada, 
ela  falou  ao  Metro  Jornal  so- 
bre o  disco,  sua  reação  dian- 
te das  críticas  e  suas  constan- 
tes mudanças  de  imagem. 

A  arte,  o  pop  e  a  cultura  são 
suas  referências  de  vida? 


A  arte  e  o  pop  não  estão  afas- 
tados da  cultura.  Eles  fazem 
parte  de  um  conjunto.  A  in- 
tenção do  álbum  foi  trazer  a 
cultura  da  arte  para  a  músi- 
ca pop,  justamente  o  rever- 
so do  que  fez  Andy  Warhol. 
Em  vez  de  colocar  o  pop  em 
foco,  queríamos  colocar  a  ar- 
te na  lata  da  sopa. . .  Hoje  em 
dia  já  não  existem  mais  fron- 
teiras para  criar. 

Descreva  o  novo  álbum 
em  três  palavras. 


Ódio,  amor  e  sensualidade. 

As  críticas  a  incomodam? 

Não,  o  que  me  incomodam 
são  os  boatos  e  as  fofocas.  A 
fama  provoca  uma  energia 
negativa  que  me  causa  ins- 
tabilidade. Apesar  dos  cons- 
tantes ataques  à  minha  pes- 
soa, sempre  há  algo  de  bom, 
como  meus  "little  monsters" 
[como  ela  chama  seus  fãs]. 

Suas  mudanças  de  imagem 
funcionam  como  um  tipo 
de  escudo? 

Sim,  tenho  muitos  disfar- 
ces.. .  (risos)  Isto  é  Lady  Ga- 
ga. Estou  sempre  na  defensi- 
va em  meu  lado  profissional. 
Sou  o  que  sou  de  acordo 


com  o  dia.  Se  em  um  dia  me 
sinto  fraca,  me  troco  pelo 
menos  três  vezes  e  me  sin- 
to uma  supermulher.  O  que 
importa  não  é  a  cor  do  cabe- 
lo, é  eu  me  sentir  uma  mu- 
lher forte. 

Qual  sua  relação  com 
a  América  Latina? 

Se  pude  aprender  algo  na 
turnê  por  esta  região  foi  que 
ela  é  calorosa  e  fiel.  A  Amé- 
rica Latina  pode  ter  muitos 
problemas  sociais,  econó- 
micos e  políticos,  mas  seu 
apoio  é  incondicional. 

GABRIELA 
'  ACOSTA  SILVA 
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Sofrimento  no  mar 


Tom  Hanks  enfrentou  vá- 
rios desafios  de  atuação 
ao  longo  da  carreira.  Mas, 
na  opinião  dele,  ficar  pre- 
so no  pequeno  bote  salva- 
-vidas  de  "Capitão  Phillips" 
foi  um  dos  piores. 

"Não  sou  particular- 
mente claustrofóbico,  mas 
o  espaço  era  mesmo  muito 
pequeno",  diz  ele.  "De  cer- 
ta forma,  isso  já  fez  muito 
do  trabalho  por  mim.  Era 
um  espaço  muito  descon- 
fortável. Cheirava  mal.  O  ar 
era  ruim  e  quente.  Você  fi- 
cava em  cima  dos  outros  e 
tinha  um  monte  de  lugares 
nos  quais  bater  a  cabeça  ou 
ferrar  o  joelho.  Todo  mun- 
do saiu  dessa  com  várias 
cicatrizes",  contou  ao  Me- 
tro o  vencedor  de  dois  Os- 
cars  por  "Filadélfia"  (1993) 
e  "Forrest  Gump"  (1994). 

O  astro  estrela  a  produ- 
ção no  papel  real  do  pró- 
prio capitão  Phillips,  que 
teve  seu  navio  de  carga  se- 
questrado por  piratas  so- 
malis em  2009.  O  detalhe 
é  que  o  navio  que  ele  co- 
mandava estava  levando 
justamente  mercadorias  e 
alimentos  para  o  povo  so- 
maliano.    O  filme  é  uma 


"Sou  apenas  um  cara 
que  tem  um  trabalho 
legal  de  fingir  ser 
outra  pessoa.  Já  heróis 
são  aqueles  que  vão 
voluntariamente  rumo  ao 
desconhecido  e  tentam 
fazer  a  coisa  certa" 

TOM  HANKS,  ATOR 

das  novidades  dos  cine- 
mas de  Porto  Alegre  nesta 
semana  e  já  figura  na  lis- 
ta dos  prováveis  indicados 
ao  Oscar. 

Ambiente  realista 

O  ator  insiste  que  as  condi- 
ções de  trabalho  bem  pio- 
res que  as  ideais  foram, 
na  verdade,  uma  gran- 
de ajuda.  "[O  diretor]  Paul 
[Greengrass]  criou  um  am- 
biente muito  realístico  e 
não  consigo  me  imaginar 
fazendo  isso  de  outra  ma- 
neira. Talvez  houvesse  um 
jeito  mais  agradável,  mas, 
por  tudo  pelo  que  precisá- 
vamos passar  como  atores, 
aquele  espaço  pequeno, 
quente  e  limitado  foi  uma 


grande  vantagem." 

A  equipe  tentou  até  me- 
lhorar a  situação,  mas  sem 
sucesso.  "Pelo  tamanho  di- 
minuto do  espaço,  às  vezes 
a  coisa  ficava  bem  física." 
Nada  disso  foi  pior  que  o 
cheiro  do  bote  salva-vidas. 
"Fedia  horrivelmente",  res- 
salta Hanks. 

Apesar  de  já  ter  vivi- 
do vários  papéis  heróicos, 
muitos  baseados  em  histó- 
rias reais,  o  ator  lamenta 
ter  pouco  desse  heroísmo 
nele  mesmo.  "Sou  apenas 
um  cara  que  tem  um  traba- 
lho legal  de  fingir  ser  outra 
pessoa.  Já  heróis  são  aque- 
les que  vão  voluntariamen- 
te rumo  ao  desconhecido  e 
tentam  fazer  a  coisa  certa." 

Seria  difícil  Hanks  pen- 
sar nele  como  herói  neste 
filme  já  que  o  homem  in- 
terpretado por  ele  não  acei- 
ta esse  rótulo.  "Richard 
Phillips  não  se  vê  como  he- 
rói. Ele  foi  alguém  que  sen- 
tou e  esperou  pelos  ver- 
dadeiros heróis,  o  que  é 
diferente",  conclui  o  ator. 


Ç) 


NED 
EHRBAR 
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Resenha 


Hanks  brilha 
em  papel  'real' 

Com  a  onda  crescente 
de  filmes  de  super-heróis, 
é  um  alento  ver  no  cine- 
ma americano  a  história 
de  um  herói  comum. 

"Capitão  Phillips"  re- 
trata Richard  Phillips,  in- 
terpretado com  a  compe- 
tência de  sempre  por  Tom 
Hanks,  que  emergiu  como 
ídolo  do  sequestro  de  seu 
navio  por  ter  preservado 
tripulação  e  carga,  além 
de  ter  sobrevivido  ao  assé- 
dio físico  do  grupo  que  o 
levou  como  refém. 

Hanks,  experiente  co- 
mo intérprete  de  homens 
comuns  em  situações  li- 
mites, dá  credibilidade  ao 
personagem  -  e  tudo  is- 
so o  levará,  mais  uma  vez, 
ao  Oscar.  O  diretor  Paul 
Greengrass,  especialista 
em  filmes  de  ação,  impri- 
me tensão  à  história  toda. 

Só  não  resolve  a  con- 
tento o  modo  preconcei- 
tuoso como  os  somalis 
são  retratados.  Se  há  algo 
discutível  no  filme,  é  es- 
se o  principal  problema. 
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Bienal  do  MercosuL  Mais 
de  500  mil  visitaram 
os  espaços  expositivos 


Mônica  Frida  Khalo.  Môni- 
ca Pop  Art.  Mônica  boi-bum- 
bá.  Mônica  Caveira.  Mônica 
Ogra.  Essas  são  algumas  das 
leituras  feitas  por  50  artistas 
para  a  personagem  mais  icô- 
nica  de  Mauricio  de  Sousa. 

Aos  moldes  da  Cow  Para- 
de,  a  Mônica  Parade  fica  em 
cartaz  até  o  dia  8  de  dezem- 
bro, distribuindo  por  São 
Paulo  50  estátuas  da  dentu- 
ça  pintadas  das  mais  dife- 


Cinema  1 


'Leviathan'  em 
cartaz  na  sessão 
Plataforma 

O  documentário  "Levia- 
than", de  Lucien  Cas- 
taing-Taylor  e  Verena  Pa- 
ravel,  será  exibido  hoje, 
às  20h,  na  Sessão  Plata- 
forma da  Sala  P.F.  Gastai 
da  Usina  do  Gasómetro. 
O  filme  registra,  em  tom 
crítico,  os  procedimen- 
tos de  pesca  industrial  a 
bordo  de  um  barco  pes- 
queiro. Ingressos  a  R$  3. 

METRO  POA 


1,60  m 

é  a  altura  de  cada  escultura 
fabricada  em  fibra  de  vidro. 

rentes  maneiras.  Há  inclusi- 
ve uma  criada  pelo  próprio 
Mauricio  -  justamente  a 
mais  clássica,  com  seu  inde- 
fectível  vestido  vermelho. 
"A  Mônica  é  um  símbo- 


Cinema  2 


Australianos 
na  semana  do 
CineBancários 

A  "Mostra  de  Filmes 
da  Austrália"  é  a  atra- 
ção  de  hoje  a  domin- 
go no  CineBancários  (r. 
Gal.  Câmara,  424).  Seis 
filmes  estão  na  progra- 
mação, como  "Sei  que 
vou  te  Amar"(2008),  de 
Elissa  Down,  e  "Galipol- 
li"  (1981),  de  Peter  Weir. 
Sessões  às  15h,  17h  e 
19h,  todos  com  entrada 
franca.  ®  metro  poa 


lo,  um  ícone  da  comuni- 
cação. Ela  tem  uma  força 
incrível,  mas,  sozinho,  eu 
não  poderia  fazer  tudo  is- 
so. Uma  grande  equipe  me 
permite  fazer  essa  brinca- 
deira", diz  Mauricio. 

O  artista  Kako  não  se  inti- 
midou frente  ao  desafio.  "Fi- 
quei muito  nervoso  porque 
nunca  tinha  feito  escultura, 
mas  a  Mônica  é  tão  próxima 
da  gente  que  fica  mais  fácil 


Cinema  3 


Festival  da  Feira 
premia  roteiro 
de 'Emit' 

O  curta  "Emit",  do  norte- 
americano  J.  S.  Mayank, 
foi  o  grande  vencedor  do 
Frapa  (Festival  de  Roteiro 
Audiovisual  de  Porto  Ale- 
gre), realizado  na  semana 
passada,  durante  a  Feira 
do  Livro.  Além  de  melhor 
roteiro,  "Emit"  ganhou 
os  prémios  de  diálogo  e 
melhor  final.  Mais  pre- 
miados no  site  www. 
frapa.art.br  ®  metro  poa 


do  que  se  imagina",  diz. 

A  exposição  é  uma  das 
celebrações  pelos  50  anos 
da  personagem  e  estará 
em  todas  as  regiões  e  prin- 
cipais parques  da  cidade. 
Na  sequência,  as  obras  se- 
rão leiloadas  e  a  renda  se- 
rá revertida  para  a  Unicef. 

©  METRO 

Saiba  onde  encontrar  todas 
as  50  Mônicas  no  site 
www.metrojornaLcom.br 


Os  organizadores  da  9a  Bie- 
nal do  Merco  sul  divulgaram 
ontem  os  números  da  me- 
gaexposição  que  se  encer- 
rou no  domingo.  De  acor- 
do com  o  balanço  dos  dois 
meses  de  evento,  506.803 
mil  pessoas  visitaram  os  es- 
paços expositivos,  concen- 
trados no  Memorial  do  RS, 
Santander  Cultural,  Museu 
de  Artes  do  Rio  Grande  do 
Sul  e  Usina  do  Gasómetro. 

O  orçamento  total  da  Bie- 
nal foi  de  R$  12,3  milhões, 
com  obras  de  59  artistas  de 
26  países.  No  aspecto  peda- 
gógico, a  Bienal  do  Merco- 
sul  realizou  de  maio  a  no- 
vembro uma  série  de  ações 
na  capital  e  no  interior  para 
a  formação  de  mediadores  e 
professores.  A  organização 
ainda  proporcionou  trans- 
porte gratuito  para  escolas 
de  74  municípios  e  realizou 
o  agendamento  de  quase 
três  mil  visitas  para  grupos. 

Outro  aspecto  lembrado 


R$  12,3 

milhões  foi  o  orçamento 
geral  do  evento,  que  durou 
dois  meses  e  e  teve  como 
tema  'Se  o  clima  for  favorável'. 

no  balanço  foram  as  ben- 
feitorias dos  espaços.  No  ca- 
so do  Margs,  foram  renova- 
dos os  painéis  centrais  e  o 
carpete  do  primeiro  andar, 
além  da  limpeza  e  recupe- 
ração da  clarabóia  e  dos  vi- 
dros trincados  do  segundo 
andar.  No  Memorial,  foi  fei- 
ta a  pintura  geral  dos  espa- 
ços internos  e  a  recupera- 
ção da  rede  elétrica. 

Já  a  Usina  do  Gasómetro 
recebeu  nova  pintura  em  to- 
do o  espaço  interno,  recupe- 
ração da  rede  elétrica,  dos 
sanitários  e  conserto  das  cla- 
rabóias e  infiltrações  do  te- 
to. ©  METRO  POA 


ftpf «at  I     HEERDT  ADVOGADOS  ASSOCIADOS 

Tem  a  satisfação  de  com  unicar  aos  prezados  clientes  e  colegas 
advogadas  que,  além  do  escritório  da  Av.  Loureiro 
da  Silva,  2001,  conj  404/405,  em  Porto  Alegre,  abriu  escritório  em 
BRASÍLIA  -  o  qual  é  atendido  pelo  sócio  Dr  Paulo 
Heerdt  -  com  atuação  exclusiva  perante  os  tribunais  superiores  í  STJ  e 
I  STF)  no  acompanhamento  de  recursos,  pedidos  de  preferência, 
tí  memoria  is,  sustentação  oral  e  audiência  com  os  ministros. 


ContatO:  ESC  mó  1 1 0  j  5 1 )  3  21 1 .07 1 2  ■  (5 1  )32  2  73266  -  Pau  lo  tio^fél  (61  )S  1 03.8 1 11    [61  }32Q  3.3B73 


Algumas  das  50  "Mônicas"  que  integram  a  exposição  i  rodrigo  capote/uol/folhapress 


Festa  da  Dentuça 

Mônica.  Exposição  espalha  por  São  Paulo  50  estátuas  da  personagem  de  Mauricio  de  Sousa. 
Nos  moldes  da  Cow  Parade,  a  mostra  comemora  o  cinquentenário  da  brasileirinha  das  HQs 


0  Margs  foi  um  dos  prédios  que  recebeu  obras  1  gabrieladibella/metro 
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RUBEM  PENZ 

RUBEM. PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 

CENTÍMETROS 
DEVIDA 


Sempre  que  se  fala  no  género  crónica,  as  definições  tei- 
mam em  apontar  para  termos  diminutivos:  irrisório, 
diz  Fernando  Sabino;  efémero  e  sobre  fatos  miúdos,  se- 
gundo Afrânio  Coutinho;  é  como  um  copo  d'água,  com- 
para Vinícius  de  Moraes  (fico  por  aqui,  mas  há  mui- 
to mais  na  mesma  direção).  De  fato,  os  cronistas,  por 
dever  de  ofício,  não  trabalham  com  lunetas  na  busca 
do  altivo,  e  sim  com  lupas  que  permitam  revelar  com 
grandeza  os  pormenores  do  dia  a  dia. 

A  urgência  do  fechamento  do  jornal  é  fator  deter- 
minante para  a  brevidade  dos  temas  escolhidos,  bem 
como  justificativa  para  qualquer  abordagem  mais  su- 
perficial. Crónica  é  tempo  e,  na  imprensa,  tempo  é 
sempre  o  imediato,  o  agora,  o  já.  Além  do  mais,  para 
acompanhar  o  leitor  em  sua  correria,  o  texto  não  pode 
oferecer  muitos  obstáculos:  mergulhos  em  teses  pro- 
fundas, picos  de  linguagem  elevada,  curvas  de  raciocí- 
nios enigmáticos.  A  mensagem  precisa  ser  negociada 
na  velocidade  do  semáforo;  no  intervalo  do  cafezinho. 
Um  prefácio  para  a  atividade  principal. 

Mesmo  habitando  os  periódicos,  crónica  não  é  notí- 
cia -  é  ponto  de  vista.  Ou,  no  mínimo,  um  pé  lá  e  ou- 
tro cá.  Estar  no  jornal  é  sua  contingência.  Também 
uma  limitação  a  ser  superada  com  o  objetivo  de  ofere- 
cer ao  leitor  um  átimo  de  lucidez,  de  encantamento, 
de  irreverência  ou  humor.  Ironia  fina  para  contrapor  o 
grosso  do  noticiário.  Paisagem  sobre  o  muro  que  edifi- 
ca a  da  rigidez  dos  fatos.  É  com  sua  finura  que  a  cróni- 
ca se  esgueira  entre  as  frestas  da  consciência,  revelan- 
do sempre  haver  outro  lado  nas  questões. 

Há,  porém,  um  momento  em  que  mesmo  o  menor  dos 
géneros  literários  ganha  o  generoso  facho  dos  holofotes: 
quando  ascende  ao  livro.  A  simples  troca  de  suporte  modi- 
fica o  ânimo  do  leitor,  acrescenta  peso  às  palavras,  permi- 
te o  surgimento  de  insuspeitada  profundidade.  Uma  eleva- 
ção tão  grande  que  deve  ser  galgada  apenas  pela  crónica 
que  sobrevive  ao  danoso  efeito  do  tempo  -  simultanea- 
mente sua  bênção  e  sua  maldição.  É  quando  a  lupa  migra 
para  as  mãos  de  quem  lê  e,  nos  centímetros  de  vida  conti- 
dos no  texto,  um  universo  de  interpretações  se  revelam. 

Convite  -  Aproveitando  o  tema,  a  oportunidade  e  a  simpa- 
tia que  venho  merecendo  do  leitor,  convido  a  todos  para  a 
sessão  de  autógrafos  de  meu  mais  recente  livro,  "Enquan- 
to Tempo"  (Ed.  BesouroBox).  Um  volume  pensado  para 
que  cada  um  dos  textos  dê  um  pouco  de  corda  na  imagina- 
ção, permita  explorar  as  diversas  nuances  do  género  e  ofe- 
reça instantes  de  reflexão.  Será  sábado,  às  18h,  na  praça 
central  de  autógrafos  da  59a  Feira  do  Livro  de  Porto  Alegre. 
Nossa  distância  cairá  para  centímetros,  permitindo  a  troca 
de  sorrisos  e  um  saudável  aperto  de  mãos. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "Enquanto  Tempo" 
e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede  crónicas  de  botequim.  Seu  site  é  rubempenz.net 


Os  invasores 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  Jogo,  basta  pteeficher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais-  sem  repeti-tos, 
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AS  MELHORES 
AVENTURAS 

DO  MAIS  HfflftO 
DOS  MANCOS 


Leitor  fala 


Celulares 

É  necessário  e  urgente  aprovar  o  projeto 
de  lei  apresentado  pela  vereadora  Mônica 
Leal  (PP)  que  objetiva  proibir  o  uso  de  ce- 
lulares dentro  das  agências  bancárias  da 
capital,  conforme  noticiado  com  exclusi- 
vidade pelo  Metro  Jornal  em  sua  edição 
de  sexta-feira  passada.  Em  um  país  onde 
banqueiros  cobram  taxas  e  juros  extorsi- 
vos  (7%  ao  mês)  impunemente  e  não  são 
capazes  de  oferecer  mínimas  condições 
de  segurança  para  clientes  e  bancários, 
como  divisórias  entre  caixas  eletrônicos, 
e  onde  chefes  do  crime  "trabalham"  com 
desenvoltura  por  celulares  a  partir  de 
suas  celas  nos  presídios,  esta  medida  vi- 
ria, ao  menos,  dar  um  alento  aos  clientes 
de  bancos.  A  propósito,  lembraria  que 
quando  fui  bancário,  no  século  passa- 
do, sem  as  facilidades  de  comunicação 
atuais,  o  sindicato  da  categoria  limita- 
va-se  à  sua  finalidade  precípua  de  lutar 
por  maiores  salários  e  melhores  condi- 
ções de  trabalho.  Hoje,  a  entidade  de 
classe  promove  greves  que  duram  30 
dias  e  dão  poucos  resultados  e  precisa 
dedicar  sua  maior  preocupação  com  a 
segurança  dos  bancários. 

SÉRGIO  BECKER  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Você  concorda  com  a 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

instalação  de  caetanos,  @jornai_metropoa 
aparelhos  que  flagram  quem 
fura  o  sinal  vermelho  inclusive 
de  madrugada?  Porquê? 

@FabioeMaicon 

Durante  o  dia  e  início  da  noite  serão 
muito  úteis.  Mas  na  madrugada  é  um 
absurdo. 

@Raeder  Romilda 

Concordo  plenamente!  Se  não  dói 
na  consciência,  que  doa  no  bolso!  E 
madrugada  não  é  desculpa.  Para  e  fica 
de  olho  vivo! 

(amunhozcapelani 

Se  junto  com  os  caetanos  colocarem 
um  policial  em  cada  sinaleira  não  há 
problema  algum!!! 


f  UYMRIU 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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strelo  Está  escrito  nas  estrelas 
^  QUIQ 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Refletir  sobre  prioridades  será  impor- 
tante antes  de  decisões.  Valorize  momentos  para  se  dedicar  às 
crenças  e  para  recompor  energias. 

Touro  (21/4  a  20/5)  São  maiores  as  tendências  para  conviver 
com  grupos  e  retomar  contatos  com  amigos.  Alguns  serão  refe- 
rências na  decisão  de  projetos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Assuntos  profissionais  tendem  a 
marcar  uma  nova  etapa  em  função  de  novos  interesses.  Evite  se 
afastar  de  quem  gosta  em  função  da  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  para  exercitar  mais  seu  oti- 
mismo  e  perceber  que  suas  emoções  terão  efeito  para  superar 
problemas  se  agir  com  mais  positivismo. 


nr 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Regente  de  seu  signo,  o  Sol  faz  bom  as- 
pecto com  Júpiter.  Influência  positiva  para  tudo  que  o  faça  ex- 
pandir e  aperfeiçoar  conhecimentos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fique  mais  atento  com  a  maneira  de 
expor  certos  pensamentos.  Seu  senso  crítico  estará  mais  acen- 
tuado que  o  habitual. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Atividades  para  o  corpo  e  a  mente  serão 
bem  vindas  para  amenizar  o  stress.  Momentos  de  simplicidade 
serão  positivos  na  vida  afetiva. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  A  exposição  de  sentimentos  ten- 
de a  ser  maior  do  que  de  costume  em  suas  relações,  especial- 
mente com  quem  possui  maior  vínculo  afetivo. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Um  bom  aspecto  do  Sol  com  Júpi- 
ter -  regente  de  seu  signo  -  marcará  a  semana  com  tendências  à 
empolgações  diferentes  com  projetos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Conversas  e  demonstrações 
do  que  gosta  serão  essenciais  na  vida  afetiva  para  que  a  pessoa 
amada  não  tenha  que  adivinhar  o  que  te  agrada. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  especial  para  analisar  dife- 
yyfy  renças  de  valores  e  ambições  com  as  pessoas  de  maior  vínculo 
para  tratar  objetivos  junto  a  elas. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  A  Lua  em  seu  signo  torna  suas  emoções 
mais  transparentes  e  favorece  o  esclarecimento  de  assuntos  espe- 
ciais diante  das  relações. 
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Só  em  2014 

A  lesão  muscular  na  coxa 
esquerda  sentida  por 
Messi  diante  do  Bétis, 
no  domingo,  deixará  o 
jogador  do  Barcelona  fora 
de  ação  entre  seis  e  oito 
semanas.  Esse  é  o  terceiro 
problema  do  tipo  que  o 
argentino  sofre  na  atual 
temporada. 


Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

helio.castroneves 
metrojornal.com.br 


PORTO  DE  GALINHAS 
E  0  CRISTO  REDENTOR 


Oi  pessoal,  tudo  bem? 

Estou  aqui  nos  Estados  Unidos  cumprindo  uma 
agenda  de  compromissos  bem  movimentada,  mas 
quero  mesmo  é  contar  para  vocês  como  foi  a  minha 
estada  rápida  no  Brasil  na  semana  passada.  Estive  na 
praia  de  Porto  de  Galinhas,  que  fica  no  município  de 
Ipojuca,  em  Pernambuco,  e  participei  de  um  evento 
importante  da  Hitachi,  no  Rio. 

Pode  até  parecer  propaganda,  mas  não  é.  Porto  de 
Galinhas  é  um  paraíso!  Eu  já  tinha  ouvido  falar,  claro, 
mas  não  imaginava  que  fosse  tão  legal.  Adriana,  Mi- 
kaella  e  eu  passamos  dias  maravilhosos  e  não  fomos 
surpreendidos  apenas  pela  beleza  do  lugar.  A  grande 
satisfação  foi  conhecer  pessoas  sensacionais,  dedica- 
das, que  trabalham  forte  todos  os  dias  para  deixar  Por- 
to de  Galinhas  melhor  do  que  já  é. 

Impressionante  como  fomos  bem  recebidos  e  vou 
deixar  uma  dica  aqui:  visitem  Porto  de  Galinhas.  Vo- 
cês não  vão  se  arrepender.  Quero  deixar  um  abraço 
para  todos  os  amigos  de  fizemos  por  lá,  em  especial 
à  equipe  da  Associação  dos  Hotéis  de  Porto  de  Gali- 
nhas, ao  Ulisses  Ávila,  Otaviano  Maroja  e  toda  a  equi- 
pe. Os  caras  não  são  fracos,  não! 

Depois  disso,  fui  ao  evento  da  Hitachi,  que  é  um  pa- 
trocinador que  nos  apoia  na  Penske  e  participa  com  en- 
tusiasmo de  tudo  que  fazemos.  Tive  a  honra  de  correr 
com  as  cores  da  Hitachi  em  nove  corridas  neste  ano  e 
pude  conhecer,  nas  oportunidades  que  foram  surgindo, 
um  pouco  de  tudo  o  que  eles  fazem. 

Caramba,  como  a  Hitachi  é  grande!  E  vou  falar  uma 
coisa  para  vocês,  só  tem  génio  lá.  Os  caras  desenvolvem 
pesquisa  e  tecnologia  em  campos  do  conhecimento  que 
eu  nem  sabia  que  existiam.  É  demais!  Alguns  dos  cientis- 
tas têm  até  aquele  cabelo  do  Einstein,  já  viram?  E  o  legal 
é  que  minha  participação  foi  surpresa.  Ninguém  contou 
que  eu  estaria  lá  e  foi  sensacional. 

Ainda  no  Rio,  antes  de  voltar  aos  Estados  Unidos, 
levei  minhas  princesas  para  visitar  lugares  famosos, 
como  o  Cristo  Redentor.  Você  já  foi?  Não?  Tem  de  ir! 
Estar  ali  no  alto,  vendo  a  maravilha  do  Rio  de  Janei- 
ro, ao  lado  da  Adriana  e  da  Mikaella,  foi  mais  uma 
chance  de  agradecer  a  Deus  por  tudo  que  recebo  e  pe- 
las dificuldades  que  me  fazem  crescer. 

É  isso  aí,  pessoal,  semana  que  vem  ainda  não  tem  tes- 
te de  pista,  mas  até  o  final  do  mês  tem  corrida  e  volto 
a  acelerar.  Onde?  Quando?  Surpresa!  Depois  eu  conto. 

Super  abraço  e  vamos  que  vamos! 

Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  27  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2014  sua  17-  temporada  na  categoria  e  15-  pelo  Team  Penske. 


Felipe  Massa  não 
está  mais  a  pé 

Empregado.  Piloto  brasileiro  assina  contrato  com  a  Williams 


O  Brasil  ainda  respira  na 
Fórmula  1.  Não  será  em 
2014  que  o  país  ficará  sem 
representante  na  princi- 
pal categoria  do  automobi- 
lismo mundial,  o  que  não 
ocorre  desde  os  anos  1970. 
Com  o  contrato  com  a  Fer- 
rari terminando  no  fim  do 
ano,  Felipe  Massa  fechou 
com  a  Williams  por  três 
anos.  O  anúncio  oficial  da 
contratação  foi  feito  ontem 
pela  equipe  inglesa. 

O  acerto  fecha  parte 
do  quebra-cabeça  da  troca 
de  pilotos  para  a  próxima 
temporada.  Massa  substi- 
tuirá ao  venezuelano  Pas- 
tor Maldonado,  que  levará 
o  dinheiro  da  estatal  pe- 


li 


vitórias  e  36  pódios 
tem  Felipe  Massa  em  sua 
carreira  na  Fórmula  1. 


trolífera  de  seu  país  para  a 
Lotus,  onde  ocupará  a  va- 
ga de  Kimi  Raikkonen.  Es- 
te correrá  pela  Ferrari,  no 
lugar  de  Massa.  O  brasi- 
leiro dividirá  os  boxes  da 
equipe  inglesa  com  o  fin- 
landês Valtteri  Bottas. 

"A  Williams  é  uma  das 
equipes  com  maior  sucesso 
e  mais  importância  na  his- 
tória da  Fórmula  1.  Quando 


WILLIAMS 


Fl  TEAM 


Felipe  Massa  será  titular  na  Williams  no  ano  que  vem  1  reprodução/instagram 


criança,  sonhava  em  pilo- 
tar para  a  Williams,  Ferrari 
e  McLaren.  Estou  orgulhoso 
de  assinar  com  outro  ícone 
do  esporte  após  passar  pe- 
la Ferrari",  declarou  o  pilo- 
to paulista. 

Massa  é  o  sexto  brasileiro 
a  guiar  um  carro  da  equipe 
de  Frank  Williams. 

"Ele  tem  um  talento  ex- 
cepcional. É  um  lutador 
dentro  da  pista.  Ele  nos 
traz  a  sua  experiência  nes- 
se novo  capítulo  da  nossa 
história",  comentou  o  do- 
no do  time  que  já  viveu  pá- 
ginas mais  gloriosas  em 
sua  história  e  hoje  ocupa 
a  segunda  metade  do  grid. 


Brasil  na  Williams 


Massa  será  o  sexto 
brasileiro  a  pilotar  um 
carro  da  equipe  de  Grove. 

•  Nelson  Piquet 

Foi  campeão  em  1987  e 
terceiro  no  ano  anterior 

•  Ayrton  Senna. 

Disputou  três  provas  em 
1994,  quando  morreu 
em  acidente 

•  Rubens  Barrichello 

Correu  em  2010  e  2011, 
sem  grande  sucesso 

•  Bruno  Senna 

Correu  peia  equipe  sem 
sucesso  na  temporada 
2012 

•  Antônio  Pizzonia 

O  amazonense  pilotou 
pela  equipe  em  2004 
e  2005,  sem  grande 
resultados 


Gaúcho  tem 
primeiro  jogo 
da  final  hoje 

Bento  Vôlei  e  Canoas/ 
Kappesberg  começam 
a  decidir  hoje  o  Cam- 
peonato Gaúcho  de  vô- 
lei. O  primeiro  jogo  cor- 
re às  19h,  em  Bento 
Gonçalves. 

A  segunda  partida  se- 
rá na  quinta-feira,  no 
mesmo  horário,  no  giná- 
sio da  Unilasalle,  em  Ca- 
noas. Se  necessário,  um 
terceiro  jogo  ocorrerá  no 
dia  19.  ©  METRO  POA 


Taciana  Lima 
vence  torneio 
na  África 

Com  cidadania  brasilei- 
ra e  guineense,  a  judoca 
Taciana  Lima,  da  Sogipa, 
conquistou  no  domingo 
o  African  Open  de  judo, 
disputado  nas  Ilhas  Mau- 
rícia, no  domingo. 

A  sogipana,  que  en- 
trou no  tatame  pela  cate- 
goria até  48  Kg,  venceu 
todas  as  suas  três  lutas 
por  ippon.  Atualmen- 
te  ela  é  a  número  16  do 
mundo.  ©  metro  poa 


Pelo  quarto  ano,  Neymar 
briga  pelo  gol  mais  bonito 


Pelo  quarto  ano  consecu- 
tivo, Neymar  concorre  ao 
premio  Puskas,  concedido 
pela  Fifa  e  pela  revista  fran- 
cesa "France  Football"  ao 
gol  mais  bonito  da  tempo- 
rada. Desta  vez,  o  atacante 
do  Barcelona  está  na  dispu- 
ta pelo  tento  marcado  so- 
bre o  Japão  durante  a  Copa 
das  Confederações,  em  belo 
chute  de  fora  da  área.  O  ata- 
cante ganhou  a  honraria  em 
2011  pelo  gol  marcado  dian- 


te do  Flamengo. 

Outro  lance  ocorrido  em 
gramados  brasileiros  está  na 
briga  pelo  troféu.  É  o  gol  do 
uruguaio  Oliveira,  do  Náu- 
tico, em  jogada  no  clássico 
diante  do  Sport. 

Ao  todo  foram  seleciona- 
dos  dez  gois.  Os  torcedores 
podem  escolher  o  mais  bo- 
nito votando  no  site  da  Fifa 
até  9  de  dezembro.  Os  três 
mais  votados  irão  para  a  fi- 
nal. ©  METRO  POA 


Neymar  concorre  por  gol  pelo  Brasil 

I  DEAN  M0UHTAR0P0UL0S/GETTY  IMAGES 


metn 


16 


ESPORTE 


PORTO  ALEGRE,  TERÇA-FEIRA,  12  DE  NOVEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Sérvio  venceu  espanhol  três  vezes  em  2013 1  tobymelville/reuters 


Ataque  afunda  e 
defesa  não  ajuda 

Má  fase  gremista.  Estagnado  ofensivamente,  Grémio  demonstra  problemas  defensivos 
nas  últimas  rodadas  do  Campeonato  Brasileiro  e  vê  adversários  encostarem  na  tabela 


O  Grémio  está  em  proces- 
so de  emagrecimento  após 
queimar  toda  a  gordu- 
ra ganha  no  Campeonato 
Brasileiro  após  a  chegada 
de  Renato  Portaluppi.  O  si- 
nal de  alerta  está  piscando 
intensamente  com  a  va- 
ga à  próxima  Libertadores 
ameaçada.  A  queda  de  ren- 
dimento do  ataque  é  níti- 
da, mas  a  defesa  também 
tem  piorado  seus  índices. 

Nos  últimos  quatro  jogos 
pelo  torneio,  o  Tricolor  não 
foi  vazado  somente  uma  vez 
no  0  a  0  com  o  Bahia.  Nas 
outras  três  partidas  foram 
dois  gois  sofridos  para  o  In- 
ter, quatro  para  o  Coritiba  e 
três  para  o  Cruzeiro. 

A  ausência  de  gol  -  três 
jogos  pelo  Brasileirão  e 
mais  três  pela  Copa  do  Bra- 
sil -  mesclada  com  os  pro- 
blemas defensivos  fizeram 
com  que  Goiás  e  Vitória  es- 
tejam na  cola  dos  gremis- 
tas  na  classificação,  com  os 
goianos  com  dois  pontos  e 
amenos  e  os  baianos  com 
três.  Porém,  com  momen- 
tos distintos.  O  rubro-negro 
está  invicto  há  seis  partidas. 
O  time  de  Walter  não  é  der- 
rotado há  oito  partidas. 

Já  o  Grémio  venceu  so- 


Reta  final 


Confira  os  últimos  cin- 
co jogos  do  Grémio  no 
Brasileirão. 

•  13/11  -  Grémio  x  Vasco 

•  17/11  -  Grémio  x 
Flamengo 

•  24/11  -  Ponte  Preta  x 
Grémio 

•  1/12  -  Grémio  x  Goiás 

•  8/12  -  Portuguesa  x 
Grémio 


gois  sofreu  o  Grémio  nos 
últimos  quatro  jogos  do 
Campeonato  Brasileiro. 

mente  uma  vez  nas  últi- 
mas cinco  que  atuou.  "De- 
pende só  da  gente.  Temos 
que  ir  para  cima.  Temos 
que  dar  o  sangue.  Temos 
que  voltar  a  fazer  o  que  fi- 
zemos antes",  comenta  o 
zagueiro  Rhodolfo. 

©  METRO  POA 


Time  de  Renato  vive  momento  delicado  1  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


Jogando  pela  autoestima  elevada 


Longe  da  zona  do  rebaixa- 
mento e  distante  de  con- 
quistar de  uma  vaga  para  a 
disputa  da  próxima  Liberta- 
dores, o  Inter  tenta  encon- 
trar motivação  para  dispu- 
tar as  últimas  cinco  rodadas 
do  Campeonato  Brasileiro. 
Dignidade  tem  sido  a  pala- 
vra mais  utilizada  como  ra- 
zão para  boas  atuações  na 
reta  final  do  ano. 

"Não  é  o  que  queríamos, 
mas  vestir  essa  camisa  já  é 
uma  motivação.  Cada  jogo 
será  uma  final.  Queremos 
terminar  o  ano  da  melhor 
maneira  possível",  comen- 
tou o  zagueiro  Jackson,  au- 
tor do  gol  da  vitória  sobre  o 
Botafogo,  no  domingo. 

Jogadores  jovens  como  o 
defensor  estão  tendo  oportu- 
nidade com  Clemer  e  o  fim 
de  ano  sem  maiores  preten- 
sões serve  para  ganhar  con- 
fiança e  espaço  para  2014, 


Reta  final 


Confira  os  últimos 
cinco  jogos  do  Inter  no 
Campeonato  Brasileiro. 


•  14/11  -  Atlético-MG  x  Inter 

•  17/11  -  Goiás  x  Inter 

•  24/11  -  Inter  x  Coritiba 

•  1/12  -  Corinthians  x  Inter 

•  8/12  -  Inter  x  Ponte  Preta 


Jackson  quer  fazer  de  cada  jogo  uma  final  1  alexandre  lops/internacional 


quando  o  elenco  deverá  pas- 
sar por  uma  reformulação. 

"É  tudo  o  que  esperamos. 
A  oportunidade  está  sendo 
dado.  Temos  que  aproveitar 
da  melhor  maneira  possí- 
vel", afirma  Jackson. 


"Não  é  o  que  queríamos,  mas  só  vestir  essa 
camisa  já  é  uma  motivação.  Cada  jogo  será 
uma  final.  Queremos  terminar  o  ano  da  melhor 
maneira  possível." 


JACKSON,  ZAGUEIRO  DO  INTER 


Ténis.  Djokovic  bate  Nadal 
e  leva  título  do  Finais 


Nunca  foi  fácil  derrotar  Ra- 
fael Nadal,  mas  esse  ano  a 
tarefa  foi  ainda  mais  com- 
plexa. O  espanhol  perdeu 
somente  sete  jogos  em  81 
disputados  esse  ano.  Um  de- 
les foi  para  Djokovic  na  fi- 
nal do  ATP  Finais,  ontem. 
A  vitória  do  sérvio  por  2  a 
0,  lhe  deu  o  bicampeonato 
da  competição  e  foi  a  ter- 
ceira sobre  o  espanhol  em 
2013.  Além  dele,  somen- 
te David  Ferrer,  Juan  Mar- 
tin dei  Potro,  Steve  Dareis  e 
Horácio  Zeballos  consegui- 
ram derrotar  o  número  1 
do  ranking,  que  ainda  não 
conseguiu  vencer  o  Finais 
nenhuma  vez. 

Apesar  do  grande  ano  de 
Nadal,  seu  ténis  esteve  abai- 
xo do  normal  e  Djokovic  do- 
minou a  partida  desde  o  pri- 
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vitórias  conquistou  Djokovic  em 
2013. 0  sérvio  perdeu  somente 
nove  partidas  durante  toda  a 
temporada. 

meiro  game,  atacando  mais 
e  conseguindo  encurtar  os 
pontos.  Este  duelo  é  que 
mais  vezes  ocorreu  na  Era 
aberta  do  ténis  (desde  1968). 
Esse  foi  o  encontro  de  nú- 
mero 39,  com  22  vitórias  do 
espanhol  e  17  do  sérvio. 

Enquanto  Nadal  entra- 
rá em  férias,  Djokovic  ain- 
da disputará  a  final  da  Copa 
Davis,  no  próximo  fim  de 
semana.  Na  decisão  os  sér- 
vios enfrentam  a  República 
Tcheca,  em  casa.  ®  metro  poa 


Demissão.  Projeto  de 
Luxemburgo  naufraga 

Após  ter  sido  quase  demi- 
tido há  duas  semanas,  Van- 
derlei Luxemburgo  não  re- 
sistiu ontem  e  foi  demitido 
do  Fluminense.  Seu  último 
ato  foi  a  derrota  para  o  Co- 
rinthians, no  domingo,  re- 
sultado que  colocou  o  clube 
na  zona  de  rebaixamento 
do  Campeonato  Brasileiro. 

O  time  carioca  não  vence 
há  nove  partidas.  Luxembur- 
go é  o  segundo  técnico  demi- 
tido pela  diretoria  este  ano.  o 
primeiro  foi  Abel  Braga  que 
caiu  na  nona  rodada  do  Brasi- 
leirão ao  ingressar  no  Z4. 

Sob  o  comando  de  Luxem- 
burgo, o  Fluminense  teve  sete 
vitórias,  nove  empates  e  dez 
derrotas,  com  um  aproveita- 
mento de  38,4%.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  o  nome 
do  novo  técnico  não  havia  si- 
do anunciado.  Caio  Júnior  é  o 
mais  cotado.  ®  metro  poa 


38,4% 

foi  o  aproveitamento  de 
Luxemburgo  no  comando 
no  Fluminense. 


